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Ministerio da Marinha
Por portaria de 17 do cmronte, foram

concolid is ao amanuense do Quartel Ge-
neral da Mixinha, capitão-tenen e hono oirio
Oregorio Ferreira de Paiva, tres MOUS de
licença, pira tratamouta do sua SAII:10. 00(13
lhe convier.

1
EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECOLO

Dia 13 de março de 1905
Ao Ministerio do. Fazenda:	 .
Ilagando providencias afina de que:
-No Thesouro Pelara!, por conta das com-

petentes rubricas do orçamento do 1904, se4a
paga a quantia do 11:845$410, proveniente
de lavagem da roupa e do fornecimento do
varios artigos feito a este ministerb (aviso
u. 372);

1111~1.01

. SUAIMARZO
»TOS DO PODER EXECUTIVO: 	 • •
Dnereto n. 5.483, que abre t o Ministerio

da Fazenda credito para Pagamento de-
' vicio ao marechal Rani:10 EneSas Gustairo

Gaivão, em virtude da sentença judi-
ciaria. *•Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

- — Decretos do 13 do corrente.
Ministerio da Industrio, Viação e Obras

Publicas— Decretos de 18 do fevereiro
ultimo e 3 do corrente.

BoonovÁams Da ESTADO
blinisterio da Justiça e Negocios Interiores

— Expediente das Directorias do Interior,
da Justiça e Geral do Sande Publica.

Ministerio da Fazenda — Requerimentos
despachados— Expediente da Directoria
do Expediente do Thesouro Federal-
-Imprensa Nacional— Quadro compara-
tivo da exportação geral do Brazil em
1003 e 1904.

Ministerio da Marinha — Portarias, expe-
diente e requerimento despachado.

Idinisterio. da Industria, Viação e Obras
Publicas — Expediente 'das Directorias
Geraes da Contabilidade, da Industria e
de Obras e Viação.

/mal:mio—Extracto de um discurso pra-
' nunciado polo vice-director da Acasiexuia

do &Acudas do Paria.
N °nem mo,
Curransa Avisos.
PA RTE COMERCIAL.	 " •
SOCIEDADES ANONY3IAS — Rola brio da Cbmpa-

nbia—Ferro Carribdo Jardim I3otanico-
Actasda Sociedade commanditaria Oliveira
Rocha Sc. Comp. e da Companhia Trans-
brazileira.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.483—DE 10 DE MARÇO DE 1005
Abre ao 11/inisterio da Fazenda o credito de

80:1139048, para oceorrer ao pagamento
devido ao marechal Rutin° Exulas Gustavo
Gaivão, visconde de Maracajit, cm virtude
de sentença judiciaria
O Prosidente da Reptnica dos Estados

Unidos do Brazil, usando da autorização
constante do art. 20, n. 18, da lei,n. 1.316,
do 31 de dozembro do 1904, o tond.o ouvido o
Tribunal do Contas, na eonforinidade do
art. 20 , § 2°, n. 2, lettra c do decreto logis-
lativo n. 302, de 8 da outubro do 1896:

Resolve abrir ao ãlinisterio da Fazenda o
credito de 80:1/3$948, para cumprimento do
preeatorio expedido pelo juiz • federal da
I* vara do Districto Federal, requisitando
pagamento da importancia de prinoipal e
custas devida ao marechal Rutin° Enéas
40ustavo Gaivão, visconde do /nlaracajti, em
virtude de sentença do mesmo juiz, confir-
mada por aecórilão do Supremo Tribunal
Federal, de 2de dezembro de 1903.

Ri.) do Janeiro, 10 do marça do 1903, 17° da
Reptibiica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Dal/des.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Commando superior — Chefe do estado-
maior, o coronel Marcos •lencastro de An-
drade.

Comarca da`capital

2' brigada de infantaria

Coronel-commandanta, o tenente-cronel
Frederico Linck.

—Foram mandados aggrogar :
Ao 21* batalhão de infantaria, o tenento.

Acylino Rufino de Mattos Junior, e ao 1° ba-
talhão do artilharia de posição o 1 tenente
Fernando Guilherme Katifinsmn. ambos da
guarda nacional desta Capital, ficando sem
effeito as guias de mudança qin lhes foram
concedidas para a c >marca de Nitheroy, no
Estado do Rio do Janeiro;

Al e ,tado-malor do respectivo cominando
superior, o major-fiscal do 370 batalhão de
infantaria da guarda nacional da cainarea
do Nazaretb, no Estado da Bahia ;

Ao 120 batalhã.o do infantaria da guarda
nacional .desta Capita/, o tenenta Frederico
Pinto de Azevedo o o alferes José de Oliveira
Vasques Junior, ambos da guarda nacional
da comarca de Iguassii, no Estado do Rio de
Janeiro.	 •

—Foi reformado, com o solda por inteiro,
nos termos do ort. 74 do- regulamente • an-
nexo ao doerei mu. 4.272, de 11 do dezembro
do 1901, o soldado da brigada p.dicial CU-
rubis* Queira.

•

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Por decretos de 16 de fevereiro findo, •
foram concedidos privilegio do invenção, por
15 amuas, resalvando o Governo os direitos
de terceiros e a sua responsabilidade quanto
d, novidade O utilidale da invenção, pelas
patentes •.

•N. 4.230, a Manoel Rodrigues Trindade,
brazileiro, negociante, domiciliado em
Bailo Horizonte, Estado do Minas Geraes,
por seus procuradores Jutas Gisraud, Leclere
& Comp.. brazilairos, agentes de privilegies
nesta Capital, para sua invenção de —Novo
processo de cortar mecanicamente palas de
bonets, denominado Sacea-palas ;

N. 4.251, paios mesmos procuradores, a
Pereira do Aguiar & Irmo, portug,uozes,
ourives-Ilibricantes, .domiciliados nesta ci-
dade, para sua invenção do applicação nova
de p;uarniçõos de metal a objeet ss de barro ;

N. 4.252, e pelos mesmos procuradores,
a Roberto Gustavo Hoening, brazileiro, ne-
gociante matriculado. domiciliado em Ca-
choeira, Estado da Bahia, para sua inven-
çãO de aperfeiçoamentos ern caixas de
charutos.-

—Por outro de .3 do corrente, foi concedido
privilegio de invenção, por 15 annos, rosal-
vando o Governo os direitos do terceiro e a
sua responsabilidade quanto it novidade e
utilidade da invenção, pela patente n. 4.253,
a Luiz Manoel Pinto do Queiroz, pharmaceu-
tico e o Dr. ()atavio Pacheco o Silva, enge-
nheiro, brazileiros, domiciliados no Estadd
do S. Paulo, par sons procuradores Buseh-
mann & Comp., braziloiros, agentes do
privilogios nesta Capital, para sua inven-
çao • da nova applicação dos vegotaes
Hibiscus tiliaceas, Aristida paliens. Gossyriam
Masa paradisica e textilis, Cecropia palmata,
para obtenção do collulose, pasta de papel,
feltro e tecidos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça-e Negocios
Interiores

Por decretos do 13 do corrente meu •
'Foram nomeados, para a guarda na-

cional;
ESTADO DE S.. PAULO

Comarca da capita(

89 brig .:da de infantaria

E4ado-maior—Major-eirurgih5), Dr. Timo-
chinfro Telles.

265° batalhão do infantaria
-

Estado. maior — Tenente-coronel comman--
dant°. Dr. Josá Augnsto Pereira de Queiroz;

Capitão-ajudante, Raul Rodrigues Coalho ;
Tonente-secretivio, Alfred? Alberto Fi-

gueira.
1' companhia—Capitão, Fernando João do

Andrad).
3a companhia — capitão, João do Car-

valho.
• •	 • 990 batina. da reserva

Estado-maior—Tenente-ooronel comman-
dant°, Urbano Bressana.

1
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Dia 14

Ao Ministerio da Fazenda, rogando. provi-
dencias afim de que:

Por conta das competentes rubricas do or-
çamento em -vigor, seja paga a quantia de
11:961$200, proveniente de fornecimento de
vaxios artigos feito a este ministerio,no racz
de janeiro ultimo (aviso n. 389)

No Thesouro Federal, por conta das compe-
tentes rubricas do orçamento em vigor, seja
paga a quantia de 426$600, proveniente de
daspezas miudas a cargo de- diversos por-
teiros.deste ministerio, durante os"mezes de
janeiro e fevereiro ultimos (av , so n. 300),

— Ao Ministerio da Guerra, transmittindo
g, mappa das despezas feitas por este minis-
terlo com o ex-soldado do corpo de infantaria
de marinha Vir,gilio G011103 Leal, e bem
assim a papeis que acompanharam o aviso
a, 72, de 10 de novembro do auno passado
(aviso n, 391),

Requerimento despachado

Dia 17 de março lat, 1005

D. Sarah -Baptista Franco.— Apresente
procuração,

Ministerio da Fazenda
!Directoria da Expediente do Thesouro

Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro :
Manoel Candido de Leão, diretor da Con-

tabilidade ao The3ouro Federal, pedindo uma
cer tidão —Cedi fique-se ,

Maria Emilia da, Silva ,Pereira, pedindo
providencias go • sentido de ses feita; .- pela
Caixa de Amortização, a tra,nsferencia, dos
titulos que serviam de fiança a • seu finado
marido, Augusto Josa Pereira, como fiel do
armazem.da Alfandega desta Capital ,—A,
vista do parecer, indeferido. •

Otlion de Noronha Torrezão,pedindo tratts-
ferencia para seu nome do dorninio util do
um terreno de marinhas á _rua S. Lourenço
e licença para vendel-o, a Domingos José
Pereira. —Comada-. Comprovado o paga-
mento do laudemio o de sello da apostilla,
alludidi, na informação do zelachr dos zro-
prios nacionaes, passe-'a licença.

Brilhante & Comp., pedindo reconside-
ração de atm despachoque indeferiu seu re-
quarlinento sobro restituição de quantia
paga pela acquisição , de machinismos.
Venham em gráojde recursoStregularmente

*interposto. 	 qrs

Augustino Elisa Desprat e outros, pedindo
que aja,' acceita a procuração passada a
Breissan & Comp., para receberem tt im-
portancia de apolices que foram sorteadas
em agosto de 1904.—A' vista do parecer da
Directoria do Contencioso, mantenho o des-
pacho deste Ministerio de 4 do fevereiro
proximo findo, 'exarado no proce ssatjunto

José de Oliveira Castro, arrendatario da.
Estrada de Ferro Minas o Rio, pedindo auto*
rização para procede á cobrança do imposto
de-transporte do que trata a lei n. 2.940, de
31 de outubro-de 1879.—Lavre-se o contracto,
de accordo com o loarecer. Seja presenteaao
Tribunal de Caata,s e, opportunamente, com-
muniquo-so á Delegacia Fiscal em S. Paulo,
enviando-se cópia. • ••

• A. Cardoso de Gouvêa & Comp., pedindo
que sejam trocadas estampilhas antigas por
outras do novo padrão.—Apresentem as es-
tampilhas á Recebedoria do Rio de Janeiro.

• Empraza, de Navegação Salina, pedindo
isenção de direitos para material que tal-

orçarnaetaria n. 1.316, de 31 de dezembro

art. 17, n. XVI, da lel O. 145, do 31 de de-
zembro de 1903, revigorada pela actual lei

portou "edil ! destino ao .s. seus serviços.—
Provo si está nas - condições exigidas pela

da 1904, art. 15, isto é,. si faz navegação re-
gular entro os portos de mais de um Estadda-
cabem assim, si gosani- seus navios de rega-
lia de paquetes e si a suppiicante teia con-
tracto com o alinisterio da Viação *para.
transportes e passagens mediante as colidi,-:çêes precisas.

Alberto Flores, pedindo relevação de Rala
multa em que incorreu como curador da
intordicta Antonia Angelica de Oliveira.—
Venha em gráo de recurso, legalmente
interposto.	 ;

—PrOC OSS

De pagamento de dividas de exerolcioá
findos:	 •	

• .
Pedro Domingos, mestre de linha da Estrá-

da de Ferro Central do Brazil.—Relacioae-Se.
Domingos Pedro, mestre da linha da mes-

ma Estrada .—Rel acione-se.
•Alvaro Silveira de Freitas, agente da Esa

trada —Rei a cione-sa
Octavio Pires Domingues, telegraphista.

da Estrada.—Relacione-se.
João Ramos Marinho, carpinteiro da Ar-

mada .—Relaci me-se. •

--De ap ose,n ',tutoria:
De João Carlos Thompson Junior, ajudante

do director da Casa de Correcção desta Ca,-
pitai .—Passe-se o titulo, do accardo com a
Directoria do Contencioso, ficando marcado
o prazo proposto para, a prova de quitação
do seno. • •

De ,losé Theatonio Dias, amanuense do Cor-
reio 'de Goyaz .—De accardo com à para-a
cera 3, expeça-se h titulo.

De habilitação:
De Maria Estephania da França, viuvo, da

Luiz da França Primeira, contra-mestre do
corpo de officiaes inferiores da,.. armada; ao
montepio.—Expeça-se o tiiulo,

Etelvina Rangel Ferreira. Irmã do finada
guarda-marinha José Paailo. Ferreira; ,ao
montepio.—Passe-se o titulo, .

Adalberta de Noronha Torrezão, a parte da
montepio que percebia sua finada mãe Au-
gusta Emilia de Noronha Torrezão.—A roa
quarenta deve habilitarnse na fórma da
decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro de 18GG.
• Alaram da Paula Pereira Villas Boas, filha,
do finado general reformado Francisca da
Paula Pereira, ao meia soldo.—Paase-se
titulo.

Resolvido pelo Conselho de Fazenda:
Antonio Militão de Azevedo, pedindo que

os leilões quo se tenham de realizar, par
ordem do inspector da Alfandoga de Santos
sejam dètribuidos por escala entre os lei-
loeiros daquella praça,-0 Conselho é ' 4e
parecer que se deve indeferir a reclamação";
Q.Sr; Ministro resolvo de accardo com o' pa2a

-recer do Çonselho.
Pelo Sia:. director
Turiano Soares Louzada, pedindo uma cor.?

ti dão.—Requaira ao Tribunal de Contas. -
•Thornaz Alves Pereira, fazendo identica

pedido —Ce rt i fique-se . 	 •aut.
• José Fernancias ,ViUela, idem..— Cor tr-
fique-:se

Francisco de Assis Chagas Carneiro, ,idatea.:
requer,

• ExpEDIENTE DO SR, MINISTRO
Dia 17 de março de 1905

Sr. Ministro da Justiça o Negocios tateai
rioros:	 • . ;

fias conveuientes,que importou em 49:510$2,69;
o custo das ca,nabiNeS adquirickas pela Banca..

N. 27—Cabe-me communicar-vos, para aa

-

. -Par tonta, das respectivas' verbas do ar-
, -çamento de 1904, seja paga no Thesouro Fe-

doral a quantia de 8:636$743, proveniente
• do. fornecimento de varios artigos feito a

este ministerio, nos mezes de julho a dezena-
bro do anno passado (aviso n. 373);

Seja paga no Thesouro Federal p. divida
de 'exercido findo, na importando, de
106$068, de que éltredor o ex-cabo do corpo
do marinheiros nacionaes Asse Martinez Car-
doso (aviso n. 374);

Sejam transferidos para o Thesouro Fe-
deral os credites de 27$600 e 92$ que foram

• _concedidos á Delegacia Fiscal no Estado da
Para,hyba, pela ordem da Directoria de Con-
.tabilidade, M. 102, de 22 de novembro do
anno passado, e em virtude do aviso desta
Secretaria de Estado,.n., 1.877, de 28 de ou-
tubro ultimo, visto que taes creditos desti-
nando-se ao pagamento do soldo e rações do
invalido Alfredo Doming -os da Silva, o ha-
vendo se concedido para o mesmo fim a im-

, portancia de 116$600 pelo aviso n, 2.208, de
16 de dezembro e ordem da Directoria de
Contabilidade n, 2, de 7 de janeiro proxinio
passado, basta esta ultima quantia para
occorrer ao alludido pagamento; sendo, por-
tanto, desnecessaria a do 119$600 constituida
Pelos °reditos acima citados (aviso n. 375).•..
, Transmittindo a caderneta de peculio per-
tencente ao marinheiro nacional Theotonio
Coimbra da Fonseca (aviso n. 377).

. Reiterando o pedido feito no aviso n. 181,
de 11 de fevereiro do "1904, no 'sentido de
orem enviadas a a esta Secretaria de Estado
cópias dos papeis que acompanharam o pro-
cesso de exercios findos n. 3.575, de 14 de
dezembro de 1901, enviado a esse ininisteiao
com o aviso n. 1,619, do 31 de dezembro

. do mesmo anno (aviso n. ,378).
. Solicitando ordem no sentido de ser C 911-
cedido á Delegacia Fiscal no Estado do Ma-
ranhão, por canta das competentes rubridas
do orçamento de 1904, o credito do 34$400,
para °ocorrer ao pagamento do soldo e ra-
.ções ao marinheiro nacional de la classe, in-
valido, Raymundo Elesbão (aviso n. 383).

Rogando providencias . no sentido de ser
,concedido á Delegacia Fiscal no Estado do
Maranhão, por conta das respectivas rubri-
cas do orçamento em vigor, o credito do
511$, para °acorrer ao pagamento do soldo
e rações ao marinheiro nacional, invalido,

• Raymundo Elesbão, durante o corrente armo
(aviso n. 384).—Communicou-se á Conta-

• dona e á alludida delegacia (officios4s. -385
e 380).

— A' ‘ Contaclot..4a da Marinha
Declarando ter approvado o termo de dos-

peza lavrado a bordo do aviso Cananda para
isentar . o commissario do 4a classe José
Procopio Pereira Filho da responsabilidade
de diversos objectas julgados imiteis (aviso
n, 379).— Communicou-se ao-Quartel Ge-
neral (aviso n. 380).

Autorizando a mandar
Pagar ao delegado da Capitania do Porto

em S. _João da Barra, capitão-tenente, re-
formado, lairbino da Silva Maia, a importais-

, cia de 153$800 que o 111031110 despendau com
! suas passagens daquella cidade a esta Capital
' e vice-versa, por motivo de serviço (aviso

n. 381).—Communicou-se á Capitania desta
Capital (aviso n. 382);

Indemnizar o capitão-tenente Amorico
Brazilio Silvado, director de meteorologia
da Repartição da Carla Maritima, dá im-
portancia de uma passagem de P classe; de

• Santos a esta Capital, que o mesmo pagou a
sua custa quando, regressava do sul da Re-
.publica, depois de terminar a 2' parte da
commissão magnetica e do inspecção, que

! lhe fôr-a confiada (aviso n. 387).— Com-
! MUnicou-se á. Carta Alaritima (officio n. 388).

• ,

• wa.
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abrindo ao Ministorio da-Pazenda o credito
do 80:113$948; para occorreo ao pagamento
devido ao marechal Rufino Enéas Gustavo.
Gaivão, em virtude do ~tença judiciaria: •

— Sr. Luiz voa Erven, 1 0 secretario do
Club de Engenharia :

N.'76—Accuso recebido o vosso officio de
20 do mez proximo findo, no qual M3 com-
municaes os nomes de que se compbo a di-
rectoria reeleita em asoomblda realizada a
9 do mesmo mu para dirigir esse club, du-
rante os exerdcloo do 1905 o 1906.

— Sr. Enviado Extraordinario e Ministro
Plonipotencia,rio do Brazil em França:

N. 13 — Accusando recebido vosso officio
de 18 de janeiro ultimo, cabo-mo agradecer-
vos no só a romessa que mo fizestes do um
envolucro contendo exemplares do projecto
do lei, aprosen tado pelo Sr. Rouvier, mi-
nistro das finanças dessa Republica, a res-
peito do imposto sobre a renda e o inquerito
a que se procedeu sobre a sua applicação;
como, tombem, do discurso pronunciado polo
deputado Jates linche, quando se achava em
diSel13.3ãO aquelle importante projecto.

— Sr. prooldento do consolho fiscal da
Caixa Economia.% do Estado de S. Paulo:

N. 8—Acouso recebido .o vosso officio de
27 de fevereiro lindo, com o qual remottos-
tos o rolatorio dessa Caixa Economica, apre-
sentado pelo gerente do consolho fiscal, oro
13 do Mesa) M

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 9—Do uma dom onstração que em data

do 26 do janeiro ultimo enviou-me o Dr. Al-
fredo Mala, relativa ao movimento havido
entro osso. delogacia e a Superintendendo da
Estrada do Ferro Sorocabana, a partir do
mez de outubro da 1904, c msta a oxistencia
de uni saldo de 490:000$ a recolher aos
cofres dessa roportição, o a necessidade de
ser polo, mesma entregue á superintendoncia
da estrada a sulina de 575:804524.

Ficaos, pois, autorizado a receber o men-
cionado sa l do o attonder até 31 do corrente
mez, dentro dos credites abortos, as saques
que fizer a ouperintendencia da dita somina
de 575:083$524 para o paganionto do dos-
pezas realizadas até 31 de dezembro de 1904.

Com o recolhimento do saldo e a somma
antoriormoate entregue do 3.327:303$506
eleva-se a receita da estrada a3.817:308$506
o montando a dospoza no mesmo poriodo
com a co ',regi do 575:083$524 a 3.153:204$060,
vorifica-se uni saldo do 604:014546 a favor
do Thosouro.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de março de 1005

Sr. inspector da Alfandoga do Rio do Ja-
neiro:

N. 123—Communico-vos, para 0.3 devido:
elfoitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereram a The St, John d'El-Iley
Mising Company, Limited e a The Sito Bento
Gold States, Limited, por SOU3 agentes nesta
Capital, P. S. Nicolson & Comp., resolveu,
por acto de 13 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, do accordo com o
§ 36 do art. 23, combinado com o final da
art. 50 das Preliminares da Tarifa, do ma-
tula' constante da inclusa relação o que as
referidas companhias pretendem importar
com destino aos Seus trabalhos do MiI101.345.0.

N. 124,Communico-vos,. para os fins con-
venientes, que o Sr. 'Ministro, attondendo ao
que solicitou a Prefeitura do District° Fe-
deral em oficio n. 262, de 16 d corrente,
resolveu, por despacho do hoje, autorizar-vos
a pormittir, nos termos do art. 3 0 da lei
n. 1.313. do 30 do dezembro ultimo, o des-
pacho, livre do direitos, do 3.000 barricas
com cimento .vindas do Ilarnburgo no vapor

Pg'in.s Eitel Friederich e destipadao
a obras de ernbellozamento de varias ruas e
praçaa publicas. :e •	,e o ' o

da. Republico. do Brazil em virtude daoraod-
siçõos constantes de vossos avisos n . 3.401 elo
22 de ,novembro, 3.76i o 3.811, de 21 o 28
de dezembro do anno passado, tendo sido a
ele:vezo registrada. pelo Tribunal do Con-
tas nas competentes verbas do. orçamento
desse Minie.orio para b exercido do W01.
• --Sr .Ministro da Industrio, Maçã.° e Obras
Publicas:

N. 49—Respondendo ao V0353 aviso n. 1,
de 2 de janeiro ultimo, cabe-mo communi-
car-vos, para os fins convenientes, que este
Mnisterio, por despacho de 28 do fovereiro
lindo, resolveu mandar autorizar a Alean-
do,oa do Rio de Janeiro a despachar,livros de
direitos, do =orlo com o art. 19 da lei
ri. 1.145, de 31 do dezembro (1 1903, as 800
barricas de cimento importados pela Com-.
eoanhia Docas do Santos o destinadas á con-
strucção do odiado do sua sédo na Avenida
Central nesta Capital, contiormo consta do
mesmo aviso, convindo ponderar-vos que as
emprezas ou companhias que goo,.om da favor
de isenção do dieeit os em virtude do lei
especial ou decreto no estão dispensadas
do preenchimento das forinalidoles exigidas
pelo decreto n. 047 A, de 4 de novembro
de 1805. .

50—Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso referente ao requerimento em que Ma-
noal Josè do MagalhÍteo Machado. proprie-
tario do predio da praça da Republica n.105,
•ool•rondo amoitar em terrenos da Avenida
central o pagamento do valor dado &piolho

• redio poro a raspoctiva desapropriação. cm
-virtude do decreto legislativo n. 1.343, de 14
de janeiro ultimo, prop5e-se ficar deolojit
com uni dos terrenos que fazem os mina com
a rua da Ouvidor, tos'nanth em dinheiro o
s3X00330, si houver, rogo vos digneis emittir
o VOSSO parecer sobre o as sumpto.

— Sr. Ministro da Guerra:
N. 24—Accuoando recebido VOSSO aviso

n. 42, de 20 do janeiro ultimo, si obro a mu-
dança de um doposito de generos porton-
cone) a Domingos; Barth°, rogo vos digneis
providenciar no sentido do ficar apurado Si o
deposito em questão faz parte do contra-
bando apprelhoolido ao me..sin 1 Bartho polo
então director da e Anula militar do foz do
Iguassul, tenente-cor-net João do Figuoirelo
Rocha. •
. N. 25—Relativamente ao vosso avisou. 15,

do 11 do jauoiro ultimo, cabo-mo onvia,r-vos
a inclusa cópia di officio d o presidente do
conselho fiscal tia Caixa Economica desta Ca-
pital, tratando da substituição do uma ca-
derneta pertoncente ao 20 sargento do 24 re-
gimento do artilharia Oscar Sanches de

— Se. Prefeito do District) Federal
N. 4 — Do posso do officio n. 291, de 15 do

fevoreiro ultimo, orn que solicitas.:
semeias para que a Alfandega do Rio d.e Ja-
noiro fique autorizada a entregar livro de
direitos a essa Prefeitura o material que
*importar o se achar comproliondido no arta,

lei n. 1.313, do 30 do dezembro do 1904,
cabe-me declarar-vos que este Ministerio

•deixa do attendor áquello podido, porque,
decorrendo da alludida disposição orçamon-
taria o favor que gosa a Municipalidade, fica
Mia sujeita ás prescripçZies dos dispositivos
do decreto n. 047 A, do 4 do novembro do
1800, que regula as concossi5es do isenção de
direitos do importação ou do consamo.

—Sr. Dr. Francisco do Paula Monteiro do
Dilrro Lima:

N. 39—Accuso rocobido o vosso officio de
lã dente mm, no qual me communicaes ha-
~deo assumido, na mosma data, o exercido
do corgo do representante do Ministerio Pu-
/Afico flo Tribunal do Contas.

presideate do *Tribunal de Contas
N. 40—.JUnto vos envio, para os devidos

B.O, o decreto n. 5,483, do 16 do ,corrente,
•

. • N. 125 --o Communico-vos, para oo devidos.
efeito:, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu o provedor da Santa Casa de
Misericordia do Belfo Horizonte, resolveu,
Por acto de iddo corrente, autorizar o dos-
pacho, livre de direitos, do trea imagens de
madeira que o requerente pretendo im-
portar da Europa, o berre assim de casulas e
alfaias, a importar posteriormente, tudo •
destinado aquele) estabelecimento.

—Sr. Presidente do Tribunal de Contas :
N. 55— Itornetto-vos,, para os fins conve-

nientes e em obediencia ao despacho do Sr.
Ministro, de 2 do corrente moz, o incluso
procoso o relativo á fiança, no valor de 5:000$
em apoliceo da divida publica, de 1:000$
cada uma, prestada polo Dr.Vicente de Pauta
Viçoso Pimento', para garantia da responsa-
bilidade de José Pimentel, no togar de the-
~retro da agencia do Correio de S. João
d'El-Rey, Estado de Minas Geraes.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 24— Communico-vos, para 03 devidas

fino, que o Sr. Ministro: attendondo ao que
solicitou a comam municipal dessa cidade,
no oficio encaminhado com o dessa delega-
cia n. 18, de 11 de fevereiro ultimo, resol-
veu,. por despacho de 13 do corrente, conce-
der 1.3(31140 de direitos do consumo o expe-
diente, na conformidade do art. 2 3, n, IX,
da lei n. 1.144, de 30 de dezembro de 1003,
revigorado polo art. 60 da do n. 1.313, do
dezembro do anilo passado, para o material
constante da inclusa rolaçao e que Rubel'
Rosna pretende importar coni destino ao
abastecimento de agua do seu uso particular.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 24—Declaro-vos, para 03 devido: offoi-

tos o em 'confirmação ao meu te/ovaram
do 15, que o Sr. Ministro, par acto do 14 do
corrente, exarado no que em 13 do mesmo
mez lhe dirigiu o vice-governador desse
Estado, resolveu autorizar o despacho, livro
do direitos, mediante termo do responsabili-
dade com o prazo de 60 dias, para o preen-
chimento das formalidades Mous, do mate-
rial escolar existente na Alfandega dessa
cidade o destinado aos estabolocimentoo do
ensino publico do mesmo Estado.

— Sr. delegado fiscal no Rio Orando do
Sul:

N. 62—Declaro-vos, para os devidos offel-
too, que o Sr. Ministro, por acto do 13, exa-
rado em vosso telegramma de II do corrente,
resolveu autorizar o despacho, livre do
direitos,modiant(rterino do responsabilidade,
com o prazo de 60 dias para o preenchi-
mento das formalidades legam, do material
que a Empresa Luz . Electrica Gabrielense
pretende importar da Europa.

Fica assim confirmado o meu telogrammo.
de 15 do mesmo moz..

—Sr. delegado final em Santa Catharina:
N. 24 — Em obodiencia ao despacho do

Sr. Ministro, do 13 do. corrente, incluso vos
remeto, para que essa delegacia, na fôrma
do art. 432 da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas, presto a dovidaoinformação,
os papois encaminhados com o oficio do go-
vernador desse Estado, n. 8, do 22 do feve-
reiro ultimo, e cai que Harry H. v.
nos', coneessionario da Estrada do Ferro
Blumenau a Rio Negro, pede isenaó:o do di-
reitos para o material que pretende impor-
tar com *destino á construeçao o ao trafego
da referida estrada.	 ••

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. f02—Declaro-vos, para os devidos °Irei-

too, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu a Companhia do Estradas de Forro
Noroeste do Brazil, resolveu, por acto do 13
do corrente, autorizar o despacho, livre do
direitos, mediante termo do responsabili-
dade , com o prazo do 60 dias, para o preen-
chimento das formalidades legaes, do mate-
ria/ constares) da inclusa relação o importado
Pela rintlibilS110 ~destino a seu seryieo.
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Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DA. DIRECTORIA.

•Dia 6 de março de 1905

. Solicitota:se da Directoria da Contabilidade
fdo Thesouro Federal ordem para pagamento
;das contas provenientes do fornecimento de
material, constantes da relação que lhe é
enviada.

Idem de duas contas da Companhia Novo
t Lloyd Brazileiro, proveniente do transporte
de volumes, durante o anno passado.

Allinisterio da Justiça e Nego cios
Interiores

Expediente de 14 de março de 1905

DIRECTORIA. DO INTERIOR

2a 'Foram naturalizados brazileires os sul)-
dites portuguezes Manoel Fernandes de Al-

:taneitla e José de Menezes, residentes nesta
tiCado, e Joaquim Coelho Bittencourt, rosi-
dento no Estado de S. Paulo.— Remetteu-se

I a portaria do ultimo ao presidente do rafe-
' rido Estado.

—Declarou-se
`t Ao delegado do Governo Federal no ter-
Vitorie do Acre; em referencio ao oficio' de
20 de dezembro ultimo, com que transmitt iu

•-o de 16 do mosmo mez, junto ao qual envia
• prefeito do Departamento do Alto Puras
ocópia do seu acto annexando, temperaria-

a menta, á, 10a circumscripçãe do paz os se-
; ringaes Livre-aos Deus • S. Braz, Ara-
•cajú e Terra Nova e a 12a o seringal Ve-
'reza, afim do melhor attender os interesses
de ordem e da administração d.) departa•

'incuto sob sua jurisdicção, que, tendo em
-vista Os motivos allegados e as disposiç5es

: 4103 133._ 5 e 14 do art. 40 da decreto n. 5.188,
i de 7 de abril d3 1904, fica approvad) o
inencionado acto emquanto sub-istirem
causas que o determinaram ;
• Ao juiz federal na secção do Ceará, na ci-
dade de Fortaleza, em resposta aos tele-

agrammas do 28 de fevereiro proximo findo e
14 do corrente mez, que, caso não exista as-

. crivão de qualquer autoridade judiciada, 110
rnunicipio de Porangaba, deve ser nomeado,
,„waundo parece, pelo presidente da com-
: Tnissão de alistamento um escrivão acl-hoc ;

Ao juiz do direito da comarca do Serinhã-
cal, Estado de Pernambuco, em resposta ao
.telegramma de 21 de fevereiro ultimo, que,
relativamente á primeira consulta, parece
/Or sido pen.samento do legislador que a elei-

, cão de tres membros para a commissão de
alistamento, a que se refere o art. 9° da lei
g. 1.269, recaia em pessoas estranhas aos

• conselhos ou carumas numicipaes, visto a
anemia lei ter empregado as expressões-

-tires cidadãos. No caso contrario, haveria
"j tle,terminado que a eleição se fizesse dentro
¡ os membros dos mesmos conselhos ou ca-
i 3naras. . Relativamente a segunda e ter-
aceira consultas, que não ha na referida lei
!dispositivo algum incompatibilizando o pre-
; leito e o collector das rendas esta duaes para
Na fim de Serem eleitos membros das com-
lanis.sões de alistamento;parecendo preferivel,
¡ por motivo de ordem moral, - que deixem do
;tomar parte nos respectivos trabalhos;

Ao director da Escola Polytechnica, do
1 2Rio de Janeiro, em referencia ao officio n.38,
Ao 1 do corrente mez, que fica autorizado a

f.da.Spender a quantia correspondente a 1.465
:Tnaraos com a compra do material constante
Ido pedido que em cópia acompadiliou o citado

Meio , e-destinado ao laboratorle do physIoa
01041 id e electroteelinica.

/

.Ao delegado do 6° districto sanitario, para
os-devidos efreitos, o officie, , por, copia, sob

n 238; • do'13 do corrente; da Peefeitura
Municipal;

'Ao director da Estea la de Ferro Central .
do Brazil os laudos dos exames de validez de
Joaquim Ferreira' Ramos. Noeber to Rodol piso
de Souza, jOãO de Souza Pereira Guimarães e
Pedro Thomm de Aqitine;	 -

Ao adminis trador dos Correios idem do
Josó Luiz do Souza; 	 .

Ao chefe de policia idem de Colombo
Vasaues.

--
Requerimentos despachados

João José Veiga.—No lia que deferir.
Justam, Maria da Conceiçtio (9° districto);

—Indeferido
Luiz de Souza da Costa Barros (9° districto).

—Concedo o prazo pedido.

Ministerio da Industria,Viação e.
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidaae
Requerimento despachado

Dia 17 de março de 1905
Jostl da Silva & Comp. — Compareçam aa

l a seca° desta directoria,
—

Directoria Gera/ da Industrio

c?epidiente de 16 de março de 1905

Declaroaase ao inspector da navegaçãe
sabvenei rna da sid approvada, pelas
PAZ).33 expo.st ti pela Companhia, Novo Lloyd
Beazileiro, a transaerencia da viagem di
paquete innáos, da linha do norte, do dia 5
para 7 do corrente.

— Foram solicita-lis p 'ovilencias ao pre-
sidente da C anpaulda Novo Lloyd Broai-
loiro no sentido de ser concedida passagem
de rá ao Sr. Leonel Alencar Guimarães,
auxiliar da commissao da Estrada de Ferra
do 'lambi a Protelada viste no toe o mos.na
cidadão se utiliza-leda passagem solicltada
em officio n. 44, de 10 do corrente. •

Dia 17
Communicou-se ao Mimei-si-crie da Justiça

e Novelos Interiores •
Que fonin tomadas as providencias neces-

varias para à creaçã,a de uma agencia • de
Correio n3 municipio do Junqueires, no
Estado das Alagoas

Que, por doficiencia de verba no presente
execcicio, nãe é pessivel attendec ao pe-
dido do prefeito da Alto Jurná, para que
soa creada, uma agencia de Correio na
sede dal:relia Prefeitura.

— Ouviu-se o mesmo Ministerio sobre a in-
dicação feita p lia Directoria G oral dos Tolo-
graphos, para que tod is os apparelhos
p dicia„ ia stallades e conservados por pessoal

zona federal da Repartição Geral dos Te-
leg,raphos, a Cujos cuidados já estão entre-
gues as das estações policiaes, sejam super-
intendidos exclusivameate pela referida re-
partição.

— Declarou-se á Directoria Geral dos Te-
legraph-os que a fiscal ização da The Ama-
zan, Ttile,gre.ph Company; , limita, devo abram-,
ger :t; extensão tatal dos cabos lançados e
bem assim todas • as estações do aterra-
mento.

—Communicou-se á Directoria Geral das
Correios que foram -tomadas as providencias
necessulas sobre o pagamento dos vencimen-
tés 'do 20 official da Administração dos Cor-
reios de Minas Gemes :tose Xavier Failsdand:
Ramos Nette, tende sido . expedido o aviso •

Ministerio doo Justiça e Negocies Interiores
—1 , SocçãO—Rio do Janeiro, 14 do março de
1905.

Respondo á consulta constante do 'officio
que me dirigistes em data no 5 do corrente
onez. Embora a lei g. 1.269, de 15 do-no-
vembro do 1904, declare, no' art. '33, que os
recursos do .alistamento não toem ornato
suspensivo, este preceito não autoriza o pre-
sidente' da 00111:TaigtO de alistamento a ex-
pedir o titulo ao eleitor logo após a decisão
da mesma commissão.

O art. 26 da citada lei implicitamente a
isto se oppõe, visto que, só depois de t ormi-
nad ) o alistamento, é que a commissão faz
a divisão do municipio em secções e as nu-
me..a, distribuindo pelas mesmas os respe-
ctivos eleitores, cujos titules deverão conter,
além do outras, a indicação da secção, con-
forme o modela a que se refere o art. 49 das
instrucções annexas ao decreto n. 5.391, de
12 do dezembro do 1904.

Saud° e fraternidade.— j . J. &libra .—
Sr. juiz de direito da comarca de Ouro Fina
no Estado deaMinas Geraes,

Expediente de 16 de março de 1905

DirUCrORIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado o bacharel Fernando Manoel
Nunes para o legar de 2° supplente do juiz
da 3a PreOoria, por tempo de quatro amos,
na farm da lei.

—Declarou-se que o 3° supplente do juiz da
13 a Protoria, nomeado por portaria de 10 do
corrente mez, chama-se bacharel Carlos de
Albuquerqe H alando, Cavalcanti.

—Transmittiu-se, ao Supremo Tribunal ali-
fitar, afim de ser julgado em superior e ul-
tima instancia, o processo instaurado contra
o soldado da brigada poliCial Manuel dos
Santos Lima,

Requei . imento despedindo
Antonio Pinto de Oliveira Junioa preso,

palhad o dispensa da prova de identidailia-
Ind tferide. n t coo formidad) do aviso nesta •data dirigido ao ch sal de policia.

Expediente de 16 de março de 190`,”.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-rio providencias
• Do director da Estrad e de Ferro Central

do Brazil para que seja detaelida uma casa
situada no na orr)da alanguei cã, que se
acha em pe.s timos condiç5 s hygienicas e é
pertencente áquella estrada

'
•

Do superintendente geral da The Lcopol-
dina Railway Company para core seja demo-
lida uma casa pertencente aquella estrada e
que se acha em pessimas cendições hygioni-
Ca3.

— COMIMUI iC0B-S
Ao direct os.. geral da. Contabilidade que o

Dr. J. Pelicos°, secretario desta directoria
geral, recolheu aos cofees da Thesouraria, do
Thesoueo Federal a quantia de 850. pro-
veniente de multas pagas por diversas pes-
soas por infatcçõ 38 do regulamento sani-
tario ;

Ao consul geral da Austria Ilung,ria, que o
subdito hungaro Francisco - Horvath iião fel
inhumado no cemiterio do' Lazareto da Ilha
Grande.

— Remetteram-se
Ao procurado ... dos Feitos da Saude Publica

os autos do illfORCÇ503 do regulamento sani-
tario p.elos quaes forain multados: em 125$,
João Alves de Souza Bastas; eini200$, o Banco
Cornmercial do Rio de Janeiro; em 200S,
Joaquim Ignacio de Bittencourt, e o recurso,
indeferidoaduterposta.pele,ultimo dos men-
cionados infractores;	 tal •
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ii 385, ao Mitelsterio da, Fazenda, em 7 . de
'fevereiro ultimo,
, s—Remetteram-se

A' Directoria Geral dos Telegraphos i para
•os fins convenientes, o requerimento de Lou-

renço RigaC• 37- Serra, com um alvará de
autorização, sobro consignaçõe3 de empre-
gados dessa repartição;

Ao presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura, para informar, a cópia da carta
de Victor Pinet, cultivador do champignons,
que deseja vir dos Estados Unidos installar-se
com sua familia no Brazil, para exploração
da referida cultura e criaçao do gado. •

• Directoria Geral de Obras -e Viação
Por aviso de 17 do corrente, foi approvado

ou-to pelo qual o arrendatario da Estrada
de Ferro Minas O Rio, de accordo com a
Clausula VIII do respectivo contracto - de
arrendamento, designou o actual chefe , do
trafego engenheiro Francisco Feio, para
exercer o cargo d3 superintendente, durante
o impedimento do serventuario olfactivo,
engenheiro Manoel Bua.rque de Macedo, que
acha licenciado por motivo do molcstia, 	 •

, •
Expediente de 17 de março de 1905

Declarou-se 'ao engenheiro fiscal da Es-
trada de Ferro da TiSuca, que fica appro-
vada a modificação proposta pela Companhia
S. Christovã,o no •liorario da,quella estrada
de ferro, •

Requerimentos despachados
Dia. il de março do i905

José Domingos Almeida, pedindo concessão
de uma penna dagua para a Fazenda Aurora,
de sua propriedade,—Não pôde ser atten-
dido.
- Antonio Alves do Valia. —Cabe ao proprie-
tarie proceder nos termos çlo art. 3°, § 2° dó
regulamente da Inspecção Geral do Obras
Publicas.	 .	 .

INSTRUCÇÃO
sciencia no .ensino

secundario
Extracto do um discurso proferido pelo

Sr. L. Lia,rd, vice-director da Academia de
, Pariz por occasião da abertura das conferen-
cias organizadas no Museu Pedagogia°

Quando o director do museu pedagogia°,
o Sr. Langlois, me communicau a intenção
que tinha de organizar aqui conferencias o
discussões sobre OS methodos do ensino se-
cándario, folicitei-o calorosamente e lhe
pedi então que começasse pelas sciencias.

Pareceu-me que esse assumpto era o mais
urgente. Com effeito, os novos planos do es-
.tudo investiram definitivamente as sciencias
de sua verdadeira funcção no ensina secun-
dario.,

Apezar da,looa vontade frequentemente
contrariada pela força das circumstancia,s,
ellas tinham sido até então tratadas Mn
•matarias d3 exames e de concursos, sendo
que deverão se constituir para o futuro em
instrumento de cultura.

As lettras são e serão, como no passado,
instructoras experimentadas cujo dominio
seria impossivel supprir, porém no dom mio
que é o das sciencia3 positivas esperam-se
(Ias sciencias mais resultados .do que no pas-
sado para a formação dos espiritos.

Por isso impõe-se-nos o dever de ,reflectir
sobro os methodos, segundo os quaes temos
ger ?Imante ensinado até aqui.

Esto exame se imporia si tratassemos só-
mente da utilidade pratico, ualserente a,todos

DrÃÉ.Iõr. 6fÉrcrÃt

oscanhecimentos scientificas • que Ite' altum
poVo, sob pena de decadencia, poderia clã--
cuidar ou desprezar em uma época em que
a sciencia modifica todos os dias as condi.-
Oes de vida dos povos,	 •	 -

Nada direi do3 novos programmas. Em si
os programmaa, mesmo 03 melhores, são
qua,si indifferentes, 	 •

Elles não valem sino como indicação,
limite e direcção; o que vale é o professor,
e no professor é o methodo.

Ora, a julgar por testemunhos numerosos
e autorizados, testemunhos até do muitos
dentre vos, por maiores que sejam o saber,
o talento, a dedicação dos nossos professores
de sciencias, em mais de um_ ponto sem
methodo do ensino não seriam perfeitos.

No ensina secundaria os estudos scientificos
devem, , como os outros, contribuir para a
torci aço do homem.

Ellas mesmas são tambein, por seu turno,
(humanidades» no sentido lato da palavra,
«as humanidades scientificaso, COMO não tre-
pidou em chamai-as um dos mais fervoro-
sos partidarios da cultura classica.

Sua funcção propria, é trabalhar com os
meios mais adoptados pela cultura de tudo
quanto no espirito serve para descobrir e
coraprehender a verdade positiva, observa-
ção, comparação, classificação, experiencia,
inducção, deducção, analogia, despertar e
desenvolver esse sentido das realidades e dos
passiveis que não importam menos que o es-
pirito do idéal, e, por isso, ellaa tornam-se,
do uma maneira latente e efficaz, mestras de
philosophia; habituar as intelligencia3 a não
pensarem por fragmentos, porém compre-
henderem que toda fragmento não é outra
cousa sinão a parto de um só todo..

Ella3 tambem toem um caracter geral,
onde se tem acreditado ver o proprio 'cara-
cter das disciplinas do ensino secundará.

Para . bem preencher essa funcção é evi-
dente.que o essinosdas sciencias deve prin-
cipalmente fazer appello ás faculdades activas
dos espiritas, áquellas pelas quaes se faz a
construção das sciencias.

O que se trata da formar é a visão exacta
das comas, o discernimento do real e do não
real, do verdadeiro o do falso, o sentimento
da certeza e a justeza do raciocinio.

A me:noria outra cousa, não faz sinã,o
reter.

Nada mais contrario ao verdadeiro ensino
scientifico do que lançar em espirito3 pas-
sivos,' ora por meio de livro, ora pela pro-
pria palavra do mestre, apezar da inferio-
ridade desse modo de transmissão, uma
massa de abstracção e de factos para apren-
derem de dir.

E' propriamente o verbalismo, isto é; um
fiag,ello.

O que é necessario é excitar a espontanei-
dade do discipulo, pôr em jogo suas energias
mentaes, provocar o esforço pessoal e, eia
uma palavra, tomai-o capaz da agir.

A velha formula da philosophia é sempre
verdadeira «saber é fazer».

Aqui como em qualquer outra parte o
verdadeiro proveito não •é o que o discipulo
pôde reproduzir, mas o que possa elle pros.

Eu bem sei que ha as classes de concurso
e eu vejo a objecção..

Porém, nas outras, nas que precisamente
constituem o curso ordinario dos estudos
secundarias, .nlie st3mos, não podemos ter
liberdade de acçao ?

Quem nos impede então, nestas classes, de
tudo fazer no sentido de conduzir pro,gressi-
vamento o discipulo a julgar pessoalmente
as causas, a discernir • as verdades por si
mesmo e não sob a autoridade daquelle que
as enuncia, livro ou professor ?

O Ideal seria que, dirigido pelo mestres
acha,sse elle tudo quNato devesse saber..

_
Mar
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Vesdadairameote é insposssivel.
No ha inn Pascal' latente em- cada:una-dos-3

nossos estudantes.
Porém, sena visar o impossiver; acreditam'

!sue o methodo, sino é tão velho, por isso &íeis
já era o de Socrates, não possa, applicadal
com discernimento, dar bons effeitos ?

E não acreditam que o discipulo que, haJi
bilmente dirigido, encontrasse uma propoll

ou uma lei muito ! simples de physica, nrial
sição de geometria, uma analogia organicà

tivesse !incomparavelmente aproveitado mais
cio que aquelle que tivesse de e& um livra
de Enchidos ou um ',tratado de chimica ?

Eu chego a observações mais particulares;
tocando nas diversas ordens de scienciag.

Diz-se que ha uma vintena de annos as
mathematicas soffrem uma crise de ideass

-1 is mo transe endental .	 •
Elias seriam elevadas tão alto que tarjara

acabado perdendo de vista a terra e até
espaço.

Não •se o pôde levara mal, porque dahr
sahiram trabalhos de tal ordem que honrara-1
o gania francez.	 I

E depois, quem sabe ? um dia, talvez da;
hyper espaço venha algumas das descobertas1
que mudam a face das cousas.

Não percamos do vista que, em nossas
classes, trata-se de formar, não candidatos Ce.
secção de geometria 0a, Academia das Scien-
cias, porém espiritosI lucidos. vendo e racio-
cinando com justeza e com criterio.

(Continua.)

NOTICIÁRIO
Tribunal dei Contas— Ordens

de 'pagamento sobre as quaes proferiu'
despacho de registro, em 17 do corrente; o,
Sr. presidente deste tribunal.

Ministerio da -Indiistria; Viação e Obrasi
Publicas—Avisos:

N. 646, do • 2 do corrente, pagamento da!
3:274500, a diversos, de fornecimentos al
trabalhos executados para o Observatorio
Rio de Janeiro, em janeiro ultimo;

N. 644, da mesma data, idem de 1:17000S
a diversos, idemidem, idem; • ":

N. 627, da mesma data, idem do 811$50C/S
á Companhia Novo Lloyd Brazileiro, dei
transportes concedidos 'por ordem deste Mi'
nisterio, em agosto, setembro, outubro, nas
vembro e dezembro unimos; •

N. 661, de 8 do correntes idem da
2:374600, a diversos, I de fornecimentos Cr,
Estrada do Ferro Central do Brazil, nos
mezes de agosto a dezembro unimos;

N. 689, do 10 do I corrente, idem de
29:91072, a diversos ! idem, idem; nos
mezes de maio ! e julho a dezembro do asma
proximo passado;

N. 495, do 18 de fevereiro, iclam de 4:500$
á Companhia Novo Lloyd Brazileiro, da sub-
venção ! relativa á viagem • na, linha do sur,
iniciada a Ode 'janeiro ultimo • e realizad%
pelo paquete Vietoria ;	 "

N. 497, da maima, , data, idem do 8: 000;
á mesma, idem, idem a 17 de janeiro ultimo
polo paquete Santos;

N. 496, da mesma; data, idem de 8:004.a.
mesma, idem, idem, a 3 • de janeiro ultima
pelo paquete Porto Alegre;

N. 604, de 27 de fevereiro, idem' de
10:000$ ao thesoureiro da Associaçã,o Pro-
tectora da Inf ;nela Desamparada; Carlos An-
tonio de Araujo o Silva, !para ser applicada.
ao Asylo Agricola de Santa Izabel, da sub-
venção 'á mesma concedida, no °assentei;
anno ;	 -•

N. 726, de 14 do corrente, idena
37:444800 a Moss, Irmão!& Comp., de for-
necimentos á Estrada de Ferro Central 41
Brazil, eln QUtubN11111010.,

•

-
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• 3.-- '311)Zdaterio • da Juetlça, e NegeelOS latoriwes
-Avises:	 .

N: 843, de 9doegrrente, pagamento .de-1203,
•1a folha :dos salarios vencidos . peles serven-
tes do Forum, no mez de fevereiro ultimo;

N. 838, de 8 (1)corrente, idem de 1:4973985,
a diversos, de fornecimentos ao Internato do
Gymnasio Nacional, em janeiro ultimo;

N. 814, de 4 do corrente, idem de 20$000
a Silva & Irmão, de trabalhos executa d os na
repartição da policia, em fevereiro ultimo.

N. 868, de 10 do corrente, idem de 2:250$
ao almoxarife do Hospital de S. Sebastião,
Manoel Leandro da Costa, da folha do pes-

•soal subalterho do mesmo hospital, de feve-
reiro tal tiram;
.N. '767, de ido corrente, idem do 613040
ao director da Casa de Correcção, Dr. João
Pires Farinha, de despezas noitadas por elle
pagas em janeiro ultimo;	 .

746, de 28 de fevereiro, idem cle
•2:280$300 á, Caixa da Brigada Policial, da
despeza com os ninemos do general Antonio
Carlos da Silva Piragibe;

N. 765, de 1 do corrente, idem de
5:233$333, a diversos, dos alugueis, relativos
ao mez de janeiro ultimo, dos predios oc-
cupadospolas delegacias, estações e postos
policiaes;
• N. 878, de 10 do corrente, idem de
1:160$666 a José Fernandos de Almeida, de
aluguel do predio occupstdo pela Direetoda
Geral de Saude Publica,em fevereiro ul-
timo;

N. 799, de 3 do corrente, idem do
8:4423304, a diversos, de material adqui-
rido pela Casa de Correcção, em janeiro ul-
timo;

N. 837, de 8 do corrente, idem de 8:864$920
a diversos, de fornecimentos a Faculdade de
lledicina do Rio de Janeiro, em janeiro
ultimo

N. 808, de 3 do corrente, idem , de 701$074
a diversas. de fornechnelatos ás delegacias
de saudé, em frvereiro ultimo •

N. 768, de 1 do corrente, idem de 2:983:3
a diversos, de fornecimentos ao Museu Nacio-
nal, em janeiro ultimo ;

N. 886, de 11 do corrente, idem de 4:122$600
ao almoxarife do Laza,retodda Ma Grande,
Virgilio Lb6rril3a. de Rezende,: das follia,s. do
pessoal jornaleiro fixo e do serviço adminis-
trativo d(iquelle • estabelecime,uto, de feve-
reiro ultimo

N. 860, de O do corrente, idem de 9:0503466
a clive ...sós,. de fornecimentos ao instituto
Sorotherapico Federal, doagosto a dezembro
-ultimes.

- alinisterio da Fazenda-Ofilcios
N. 233, da hnprensa Nacional, do 22.de

fevereiro, pagamento de 18:600$180 á • E.
Lambert, de fornecimentos aquella, repaati-
ção, em fevereiro ultimo

N. 198, da Casa da Moeda, de 20 de feve-
reiro, idem do 18:6893610, ao mesmo, de
fornecimentos aquela repartição, em feve-
reiro ultimo ;'

N. 158, da Alfancleg,a do Rio de Janeiro,
de 11 do corrente, idem dé2:401$860 a Leu-
zinger & • Comp., de fornecimentos aquella
repartição, em fevereiro ultimo

N. 181, da Casa, da Moeda, de 18 de feve-
reiro, idem de 3:000$ a diversos, de forne-
cimentos áquella repartição, nos mezes de
janeiro e abril do anuo proximo passado

N. 88, da mesma repartição, de 1 de feve-
reiro, adeantamento de 6:000$ ao thesoureiro
daquella repartição José Pinheiro de An-
drade, para pagamento de despczas com
transporte de papel e senas de impostos, no
amo corrente

N. 20, da Recebedoria desta Capital, de
20 de fevereiro, pagamento de 65$600 a di-
versos, de publicações feitas para apodia,
repartição em janeiro, fevereiro e outubro
do anno proximo passado

• •
-N. 67, da. Delegacia: 7isea1i no- Paraná,'

-23ale junho de 1904, , credito de: 168$136.
á,quella delegacia,.'para pagamento dos ven-
cimentos de 1 á 21 de juniso de 1904 do-
ex-1 0 escripturario da Alfandega de Macahé
José Dias Pereira :

N. 193, da Casa da Moeda, de 20 *de feve-
reiro, pagamento de 220$ a Monteiro &
Comp., do fornecimentos . .nquelia reparti-
ção em outubro d .) anuo proximo passado ;

N. 149, da Caixa do Amortização, de 3
do corrente, idem de 180$ a Acelino Rufino
de Mattos, de fornecimento 4 aquella reparti-
ção em -d zembro do anuo proxime pas-
sado;

N. 152, da Inspecção Geral das Obras
Publicas, de 16 de feverelep, idem de 90$3 a
Amaral Guimarães ca Comp., de forneci-
ment .s para o concerto do mol he da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, no 111.2 de dezembro
ultimo.

InformaçUs
Da 20 Sub-directoria de C nata,bilida,de do

Theseuro Federal, de 23 de fevereiro. paga-
mento de 723 ao Jornal do Cononercio. de
eda,aes publicados, em dezembro ultimo, por
ordem da Directoria de Rendas Publicas

Da mesma • sub-directoria, de 8 do cor-
rente, credito de 120$ á Delegacia Fiscal na
Balda, para pagameno da consignação esto-
belecida pelo 2a escripturario Francisco de
M. Moreira Sampaio a Procopio Pereira
Grave.

Requeri montes:
Da Companhia Estrada de Ferro Minas e

Rio, pagamento de 5$, do telearammas
transmitidos par conta deste Ministerio, em
dezembro ultimo;

Do 1° escripturario da Alfandega do Rio
Grande. Antonio .Salles, credito de 383$870
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, para
pagamento de ordenado relativo ao mez de
setembro e deus dias do mez de outubro do
anuo proxime passado.

Exercicios findas-Requerimentos:
De Antonio Pinto da Amarada pagamento

de 122$400, de etapas vencidas de 22 de maio
e 1 de setembro de 1901,

De D. Macia Bezerra da Rocha Moraes,
.idem de 234$ da manufactura de fardamen-
to por conta do Ministerio da Guerra, em
1904;

De Adhemar do Lima Mattos, idem de
206$386, d 3 fardamentos não recebidos em
1903;

De João Baptista de Lima, idem de 180$,
do alugueis de animes para serviço da Es-
trada de Ferro C !ntecia do Brazil, em 1902;

De JJSii LOVitillO, idem de 401$985, de
fornecimentos de pedras e areias, para o
prolongamento da Estrada de Ferro Central
do Brazil, em 1902;

Da Empreza Esperança Maritima, idem de
1:20005, de serviços ao Ministerio da Ma-
rinha, em 1901.

.De Manoel Gonçalves NU1109, idem do
5:154$200, de fornecimentos ao Hspicio Na-
ci nal do-Alienados em 1903.

No requerimento do tenente Manoel da
Costa Campos, pedindo pagamento de 112$
pela conducção do material do 40 batalhão de
infantaria, profe,rauo Sr. presidente o se-
guinte despacho: Satisfaça o sedo a que se
referem os pareceres.

Phenomeno curioso - O Pal-
lnense, periodico da villa, de . Tagua,tinga,
Goyaz, de 22 de janeiro ultimo, cicia seguinte
noticia de um phenomeno uterina, que des-
pertou grande admiração e assombro na po-
pulação daquelle legar

a A' nossa redacção apresentou-se hontem
o casal do inches Arrayas em companhia do
capitão João Sobes, fazendeiro da gado nas
margens do rio da Palma, trazendo aquelle
par um recemnascido, afim de baptizal-o,

.	 ,
apadrinhando-o arnàrno capo Sebes; noss3

o
,1

amigo o muito considerado em iodo o: musa.
nicipioa - -	 .	 .	 .•..	 •	 ..	 ••.

A creança em questão denota mais de cinca
dias de nascida, não tendo, maiô os paes, a
c& da pelle tão carregada. 	 • •

Até alai nada ha de extraordinarie, pois
que o pequeno, em toda a sua constituição
organica. não offerece nada de anormal.
A pelo está inteiramente tatuada C7I110 si
e sse trabalho fosse executado por mão do
mestre. As palmas das mãos e Os braço
teem 'Lambem os mesmos signaes acima, e
nas duas faces notam-se, salientemente, duas
settas com direcção aos olhas, tão perfeita-
mente feitas que não poderia fazei-as mão
de tatarador o mais perito na arte. •

MI-irmana-nos o capitão Sobes coo indios
paços da Criança, que ella nasceu assina.
Elles Icem outros filhos, aos quaes jamais
tatuaram e, a não ser as duas settas que a
mie da criança tem no mesmo legar em que
lhe nasceram as duas nas faces, não se eu-
c nataa outra marca nos paes.

O índio- Bento assegura, porém, que os
signaes que o filho apresenta no corpo são
iguaes aos da mesma côa' azul que tinha o.
avô materno delle,

Nós vimos o pequeno phenomenal, esti-
vemos Com elle nos braços, analysamol-) o
podemos garantir que a tatuagem que lhe
penteia o corpa não é artificial.

Na polia nada se nota que possa dar di-
reito a tal juizo, tanta mais quanto seria
impássivel marcar de tal modo, pelo pro-
cesso usado para tal fim, uma crea,nça do
cinco dias ! Em quinze dias, pela menos, mu
legar tatuado conserva-se ainda infiamma,do
e dolorido.

O pequeno foi visto e analysado por muitas
pessoa,s do legar, baptisando-o o padre João
Mondei Esta,mslae com o nome de Raymun-
do, padroeiro do dia do baptismo.

Ha, sem duvida, um phenoneno do hyste-
rismo neste caso.»

O tele n"raphopitone- No Maga-
zine of Gommerce, descrevo o Sr. G. W.
011et, una novo apparellio que denomina por
Cise nome, e que permittiria registrar, re-
produzir e obliterar automaticamente as
mensagens telephonicas, as transmissões di-
rectas da, palavra, etc. Em seu funccionaa
mento, esta nova ma,china, dependo das mu-
danças magneticas produzidas em um moi o
registrador posto em actividade por vibra-
bra,ako, sonoras durante a tra,nsaiissão
através de um campo magnetleo..

A c oreente necessaria é fornecida por luz
electrica, ordin :ria e custa apenas 10 corai-
mos para una trabalhe de cinco horas. Com
este apparelao podem as mensagens teiepbo-
nicas ser recebidas na ausencia do destinatia
rio e espera'. rutomaticamente que olhe
volte. Transmit.tindo a palavra, o toa-somo'
phophono dispensa do escrever a mensagem
Reproduz com a mais perfeita nitidez, sk
mu meira a distinguir todos os sons da pala-
vra com a velocidade de 400 palavras poe
minuto. Fornece o meio de dictar sem auxi-
lio de secretario e, por consequencia, de
enviao uma correspondendo inteira do modo
mais secreto possivel.

Este telegraphophone foi submettid o a lord
Kelvin, aos Srs. Marconi e Tesla, a sir

Preece e ao Rei Eduardo VII. Tem sido
approva,do por todos aquedes deaute dos
quaes tem funccionado, o é provavel que seja
applicado em breve aos serviços administra--
tivos, tanto mais que o seu custo é relativa-
mente pouco elevado.

111 1 11111111 eieffiemill



'8abbado 18
	

DIÁRIO OFFIOIÁL
	

Março - /90

Ibiroctorits, do 1VIeteoroloaria, da, -.8.Itarinho-Repartição da Carta Maritima-ROMmo meteorológico e niagne•-.
do 'dia • 15 de março-: d 1905 (quarta-lira. 	 •
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S. Luiz 	
Parnahyba. ..... .. 

•Fortaleza 	 760.89 29.4 23.30 70.2 Nublado Incerto Nevoeiro SSE Fraco Mo 28.9 22.3 25.85 13.00
Rlatal 	
Parahyba.... ...... .
Recife 	
Jouzeiro 	
21aceiS 	
ÁracajU 	

764.05

762.65

20.0

27.4

20.95

21.00

81.0

77.7

Nublado

Nublado

Illáo

Incerto
Chuva e trovões

_
ENE
E:IE

Fraco
Fresco

Encoberto
..
Variava'

30.6

28.5

21.7

24.5

23.t5

20.50
9.00
-

(Mina (Bahia) 	 761.00 25.5 21.90 90.0 - Nublado Ameaçador Arco•iris E Aragem Variavel 29.8 24.0 20.90 33.0C
'E. Salvador 	 702.58 26.0 21.76 87.0 Nublado Incerto Nov. tcnue baixo NE Aragam Variavel 20.2 24.8 27.00 1.00
Cnyabzi 	
Nfictoria 	

765.30
702.30
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22.39
21.77

93.0
80.3
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Nublado

*Mio
Incerto

Chuva
Nev. tenue

-
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Calma
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Incerto
`Variava"
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30.0

25.1
25.0

26.90
27.50

-.
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:Juiz do Fora 	 763.70 22.1 1 1 Meio nublado Incerto - N Fraco Variavel 29.2 21.2 25.20 -
Capital 	 762.9t) 23.7 19.70 90.5 Nublado Incerto Nev. tenne NNW Bafagem Variava' 20.9 21.3 21.10 .-
:S. Paulo 	 761.28 19.6 11.91 70.4 Quasi nublado Bom Nov. tenue SE Fraco Encoberto 22.2 10.0 19.10 -
Santos 	 762.18 23.8 19.40 89.0 Nublado Encoberto Nev. tenue alto NE I Bom	 . 30.2 21.8 211.00 8.00
Paranaguá.- 	 701.60 25.5 18.59 70.8 Meio nublado Muito bom. - E Aragem Bom 27.5 20.0 23.75 -
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21ssuncson (;) 	

:Posadas (s)... 	 760.90 24.0 16.65 75.0 Limpo 1 - E Aragem "	 1	 • 35.0 18.0 23.50 -
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•
28.0 21.1 24.85 -
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11 Laqui 	 761.85 22.5 10.71 82.5 Quasi limpo Muito bom Nov. terra° baixo S Bafagem' Muito bons 30.9 18.8 24.40 . -
Porto Alegre	 761.11 23.7 18.47 84.9 Quasi limpo Bom Nev. tutu) ENE Bafagem 'Bons	 • 28.8 22.7 25.75 -
'Rio Grande 	 700.08 24.0 18.43 83.0 Quasi limpo Muito bom - SE Bafagem Muito bom 25.7 18.4 22.05 -
Córdoba (x) 	 	 760.50 21.0 16.05 75.0 Limpo I ... NE Aragens 1 31.0 18.0 24.50 -
'Rosario (x) 	 703.00 1 1 1 Meio nublado 1 - •-•
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Aires 	
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Na Victoria trovejou hontem á farte, calundu á nouto •uni aguaceiro posado e hoje pela mau c uvascon.,
Em Santos, c aoveu hontem á tardo.	 z.
NOTA ao moio-dia - Na Capital o tempo se conservará bom.

, As observações com este signal (s) são de hontent.- AVISO	 AS notas de previsão do tempo são validas durante as 24 horas seguintes a
contar da hora indicada no mappa..	 .

.	 • ,	 •	 . . . •
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WARM OFFitIAfs• Março — 1905-

de 1905
48:4164939

28:0094700

• Do sexo masculino 	
•. Do sexo feminino 	

•Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos 	

Igíligentes 	 .

,fik. submersão de navios-0 Sr.
Middleton, engenheiro inglez, acaba de com-

i inunicar que descobriu um meio do fazer
submergir ou do fazer subir á tona da agua
Riu navio, sem que para isso tenha de sof-

, fr'er qualquer alteração em seu peso aspe-
' bifico.
/ Conseguiu esse resultada colloca,ndo em
'cada um dos lados do casco do navio dous
!propulsores em fôrma de barbatanas.

Conforme se acham voltadas as barbata-
Inas, para baixo ou para cima, sobe ou desce•
!o navio,
r Diz a Sr. Middleton haver adaptado ou
'copiado os orgãos da alça da tartaruga e de
'outros animes que vivem no falido do mar
pu na superficie,
,t

RENDAS PUBLICAS

	

nnnn•••••n•nn•••	

ALFANDEOA DO RIO DR JANEIRO

Renda dos dias 1 a 16 da

	

março de 1905 	
	

3.193:113$713
Idem do dia 17:

Em •papel..	 214:6504548
Em ouro...	 77:3024108

	
291:952$656

3.485:066$369

Em igual periodo do 1904,	 3.518:761466

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAEO

NA CAPITAL FED BRAL~MOR

A..aanortalidatle infantil na
13e1gica—A mortalidade infantil é enor-
me, pelo que informa o Sr, Wilmart. chefe

I
do serviço de hygiene de Bruxellas, no Boletim
de dezembro da Liga Nacional lBelga, para a

'4orotecção da primeira infancia.
• De 1891 a 1900 em 200.000 nascimentos
por. anno, houve 8.766 natos-mortos e 40.007
mortos de menos de um,anno. O quinto das
crianças desappareca antes do decimo ter-
beiro mez de nascidas,

Renda arrecadada no dia

	

17 de março de 1905....	 5:2384825
Idem ' dos dias 1 a 17 	

	
102:1034246

Em igual periodo de 1904 	
	

231:2234080

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 17 de março

Interior 	

, pacho do . consumo, efftsetuado era 15 do
ixeiro—Balanço de. estampilhas .para des:

.41fande ,),•a, do -gaio de Ja-

I'março de 1905.
;	 Estampilhas

TrSaldo do mez de
; fevereiro do 1905. 464:937$800
'EStampilhas vendi-	 •
-das na Thesouraria
da Alfandega do
Rio de Janeiro do -

• 1 a 15 de março 
	  137537$910. • de 1905 	

327:394899; Saldo existente 	
—

464:937$809 464: 937$809

Obituario— Sepultaram-se, no dia 7
de março de 1905, 31 pessoas, sendo:

Naciona,es 	  23
Estrangeiros 	 •..	 8 .

31
Do sexo masculino  ' 	 24
Do sexo feminino 	  7

31
Maiores de 12 annos 	  18
Menores de 12 annos......, 13

31
.Indigentes 	 .. PO	 6

Vo dia 8, 49 pessoas, sendo:
Nacionaea 	  42
Estrangeiros 	 ... 7

49

.27
22

49

Coligamo:
Fumo 	
	

3:3954500
Bebidas 	
	

1:0964800
Calçado 	  ••	 1:8404000
Perfumarias...	 2474000
Especialidade s

pharmace u -
ticas 	
	

1:0344000
864460Vinagre 	

9004000.Chapéos 	  .	
137504C00Tecidos 	
. 5:6604000Registro 	

Extra os dinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação (sapa.

ciai 	 	 ...••

To tal 	

Renda de 1 a 16 de março 	

Total 	
Em. igual periodo ao 1904 	

Diferença para menos

EDITAM E AVISOS
Côrte de A,.ppellação

Faço publico que o Exm. Sr, desembarga-
dor presidente da 2a Camara convocou uma
sessão extra,ordinaria para o dia 21 do cor-
rente, ao meio dia.

Secretaria da Côrte do Appellação, 17 de
março de 1905. — O secretario, Evaristo_da
Veiga Gonzaga,

Externato do Gymnasio Na-
cional

EXAMES DE ADMISSÃO

Recebidas Vendidas

8:4934671
584000

5074447

- 85:4854807

933:5194(59

1.0- 19:0044966
1:147:4114593

128:4064627

Faço publico para conhecimento dos inte-
33	 ressados que -desta data, até ao dia 31 do
16	 corrente, ás .t2(' horas da tarde, acham-se

abertas nesta sewetaria as inscripções para
49 os exames de admissão a qualquer anuo do

curso deste externato.
Para a matricula no primeiro anno exi-

gir-se-hão as seguintes condições:
1. Certidão de idade ou do:aumento equi-

valente, po.. onde se prove ter o candidato
19	 114 anus, no maximo, para, o internato ;

Attestado de vaceinação. ou. revace1.-
nação ;	 •

III. Certificado de que o candidãto n"da
sofre de • molestia contagiosa ou infecto
contagiosa :
- IV, Exame prévio de admissão que cosia

starit de provas escriptas e oraes.. As es-
criptas versarão : 1 0 , sobrOlum dictado de
dez linhas impressas de portuguez contem-
poraneo ; 2, sobre aritlimetica pratica limi-
tada ás operações e transformações rela-
tivas aos numeros inteiros e ás fracções
dinarias e decimaes. As oraes constarão da
leitura de um trecho sufficientémente longa.
de portuguez contemporaneo, estudo ' suc-
cinto da sua interpretação no todo ou ema
partes; ligeiras noções de grammatica por-
tugueza e de arguição sobre arithmetica;:
pratica nos referidos limites, systema
trico, morphologia geometrica,. noções de
geographia e de historia do Brazil •

Atm provas . escriplas os candidatos devertics
exhibir regular calligraphia,.

Os exames de admissão a outro qualquer
anno do curso se farão pelo processo dos de
promoções successivas, devendo os candi-
datos prestar, além do examb do anuo ima
mediatamente inferior áquelle em que pre-
tenderem matricular-se, o de todas as ma-
terias estudadas de modo completo • no
antecedentes, e só dependentes de revisãO
no ultimo anno do curso.

Os candidatos approvados noa exames da
admissão serão classificados pela respectiva
commissão examinadora por ordem de me-
recimento e, de accordo com este julga-
mento, serão pelos directores, em cada esta-
belecimento, preenchidas as vagas existentei
no quadra dos aluninos.

Secretaria do Externato do Oymnasio Na-
cional, 16 de março de 1905.--Paulo Tavares,
secretario.

OPI•••n•

Museu Nacional'
.• '

CONCURSO

Do ordem do Sr. director, faço publico'
que, por espaço de quatro meze3, a contar
de hoje, se acha aberta nesta secreta,ria
a inscripção para o concurso ao provimento
do cargo de assistente da secção de antliro-
pologia, etimologia e archeologia do Museu
Nacional.

O concurso constará de dissertação escripta
e oral e de prova pratica sobro • pontos ti-
rados á sorte, de accordo com aprogaanirn
préviamente organizado pela congrogãçãe
o approvado polo Sr. Ministro.

São requisitos necessarios para.a a,dmissão -
ao concurso :

1/a a qualidade de cidadão brazileiro ; •

20 , moralidade 'provada em folha cor-;.
rida.	

•prova escripta constará : 'deA um ponto
tirado á sorte e durará tres liarás, durante
as quaes Os candidatos se conservarão dos-,
acompanhados de pessoas estranhas, de livros,ou de notas.

Esta prova, prestada na presença da cori;
missão examinadora, será lida ' perante todos
os membros da congregação pelo candidata,
sob a inspecção dos outros ou de Um mem-
bro da congregação, caso haja, um só cana
didato.

A exposição oral será publica; durará 'uma
hora e constará de um assumpto importante
sobre qualquer das matarias comprehendidas
na respectiva secção o tirado á sorte, com
duas horas de antecedencia.

As provas praticas serão feitas de cotia
formidãcle com as disposições estabelecidas
nos programmas especiaes.

Satisfeitas as formalidades do concurso, A ,
congregação procederá á votação, por escru-,
tinjo secreto, sobre Ek capacidade. de n(1,41

•

-	 Mil	 p lei III	 „	 1 ui.r..• ememo.~fi m .unim. MPM	 • • I •••	 "
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candidato, considarando-so excluidos, desde
logo, os que não obtiverem deus terços da
'rotação total.	 •	 • • . •
. Em soguida,, o da mesma fórma„ far-se-lia

chassi ficaçã,o por ordem de ~caimento dos
candidatos não excluidos.	 •

Concluida a votação o em acto SUC00331110,
congroga,ção organizará a lista dos candi-

datos acceitos o cias:Bicados, conforme o dis-
posto no artigo precedente, afins de ser apre-
sentada com a proposta do candidato que jul-
gar preforivel.

* O director enviará ao Ministro, com a pro-
posta, doa candidatos, cópias das actas do
pr000sso do concurso o as provas oscriptas,
bem como urna informação minuciosa sobro
todas as circumsta,ncias incorridas, comina-
xticaçã,o especial do modo por que se condu-
ziram os candidatos nas acto; do concurso,
do seu procedimento maca!, das suas habill-
taçaes selou tificas, das W13 trabalhos im-
pressos o dos serviços que tenham prestado
ao Estado.

Serão proferidos, cm ignaldaue do condi-
Vies. o; Cortetirrelites que já pertencerem ao
quadro dos empregados do Museu.

Secretaria do Museu Nacional. 24 da de-
zembro do 1901. —Mimada Ribeiro, secre-
taria

•

InS tituto Nacional do Sura OS
titiOs

INSCRU,010 PARA CONCURSO

Da ordem do Sr. Dr. dirochr, faça publico
que. a coatar da pre ;ente data, e polo prazo
de laxa men; se acha aborta. na seoretaria,
deste instituto a inscripção de candidatos
cadeira de mathematica els:montar com ap-
plicações pratica; ás necossidasles da vida
commum, historia e geographia. do Brazil,
devendo as provas do raspeotivo concurso
começar poucas dais depois do encerrada a
inscripção.

As provas são escripta, oral o pra.tiaa, o
sversarao sobro pontos tirados á soro, no
acto respectivo, dentro 23 pontos, que serão
organizados pala co m slia examinadora no
dia ora que canriç ire a OS ditas provas, e
que deverão abranger toda a Mataria da ca-
deira em concurso.

Para a prova oseripta terão os candidatos
trai horas, não poaeado emanar livros ou
notas. Dou; dias depois começará a prova
oral. constando de unia oxposiato que deverá
durar meia hora para cada mataria, da ca-
deira em concurso. e do unia arguição feita
pelos examinadores, toada cada uni deites
20 minutos para esse fim.

A prova pratica se fará do Accord() cens o
prosramma especial que fôr organizado pela
commissão examinadora.

Para que possa inscraver-so, deverá, o can-
didato a.presentar doou:auto que provo ser
iaÃo cidadão brazileiro no goaa de MIS dl-
-senos civis o poli ticos, e folhe, corrida do sou
brocedimento, passada por autoridade com-
petente.

No capitulo XI, art. 85o seaniatos do re-
gulamento da Instituto se acham todas 03 es-
clarecimantos,e nesta socsetaria se prestarão
todas as informações do que possa precisar o
•candidato.

Secretaria do Instituto Nacional do Sur-
dos Mudos, O de favareiro de 1993.— O Os-
cripturario archivista, Luis Honorio da
Mitsa,	 (.

MEMI~1

irec teria Go ral do Sande
Publica,

De ordem do Sr. De. director geral de Sande
Publica, convido os proprietarios, arrenda-
tarios ou seus procuradores, doa pradios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria geral, dantro do prazo de 10 dias,
.c atadas* desta data,ailm do tomarem . ooni

cimento das intimatia; que lhos foram feitas
polo inspector saultario da zona coas que se
acham situados os referidos. predios, sob as
penas da lei:

Rua Senador Pompeu n. 33.
Rua Senador Pompou n. 35.
Rua da Prainha n. 48.
Rua Augusta n. 12.
Rua Coará n. 4.
Rua Borges Moateleo n. 9.
Rua D. Clara n. 9.
Rua Tenente Costa n. 44.
Rua D. Clara o. 1.
Rua S. Luiz Gonzaga n. 275,
Rua José Boniaacio n. 11.
Rua Coará n. 8.
Rua Coará n. 10.
Rua Borges Monteiro, esquina da Nua

Niemoyer (terreno).
Rua Dr. Bulhões ns. • 45 e 47 (terreno nos

fundos).
Rua Anna Barboaa, esquina da rua Graubs,

(torreio )).
Estrada !taxa ré n. 23.
Estrada da Penha n. 30.
Estrada da Penha n. 15 o dos contignoa.

. Rio do Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral do Sauda Publica, 9 de março de
do 1903. — Pelo secretario, %moio de Nie-
meyer, cheta do mação.

•
Directoria Geral do Sande

Publica
D3 ordem . do Sr. De. director geral do

Saude Publica, convide os proprietario,s,
arre,ndatarios ou S 3111 procuradores da pro-
dio abaixo mencionado a c omparacerem
nesta directoria geral, dentro do prazo do 10
dias, contados desta data, afim de tomarem
conhecimento da intimação que lhes foi feita
pelo inspector manaria da zona em que se
acha situado o raterido predio, sob as penas
da lei :

Rua S. João Baptista n. 49.
Secretaria da Directoria Geral d3 Sande

Publica, 11 do março do 1905.-1Mo secreta-
rio, Olympio de Niemeyer, chefe de secção.

ElmmmEIMI

Do ordem do Sr. Dr. director geral do
Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
rendata.rios, ou SOM procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados a comparecerem
nesta directoria ger ti, dentro do prazo do 10
dias, contado; desta data, afim do tomaram
conhecimento das intim:1033 que lhes foram
feitas polo inspector sanitario da zona mu
que se acham situados os referidos prodios,
sob as penas da lei:

Rua Vinte o Quatro de Mai) n. 22.
Itua do Costa Lobo n. 42 (barracão).
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, Rio do Janeiro, 15 de março do
1905.—Polo secretaria, Olympio de Niemeyer,
chefe do secção.	 .)

1111.11~

INFRA.COES DO RTIOULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimadas a satislazer • nosta dire--
ctoria geral, dentro do prazo de cinco dias,
as multas que lhes foram impostas ou, findo
OVO prazo, se verem processar, de accordo
com o regulamento em vigor:

Pela 6a Delegacia do Saudo:
Valentias do Nascimento, residente á rua

do Mercado n. 29, mugadmm 125$, por
não ter cumprido o termo da intimação
n. 14,501 para molhoramentos no predio
(sobrado) de que é procurador, sito á rua Se-
nador Eusobia n. I, infringindo o § 2° do
art. 93 d o regulamenta sanitario.

Pela 73 Dolea,a,cia de Saudo :
João Manoel Alvo;, residente á rua Dr.

Aristides Lobo n. 135, multado em 200$, por
não ter cumprido, não só dentro do primi-
tivo prazo COMO tunberano que lhe foi con-
cedido em worogago, a, intimação que lhe

foi feita para melhoramentos na estalagem
da rua Arisades Lobo n. 141. infringindo o
§ 1° do art. 98 do regulaineuto sanitario ;

João Manoel Alves residente á rua Dr.
Arlátidéa Doba n. 135, multada em 200$,por
não ter cumprido, não só dentro do primi-
tivo prazo que lhe foi concedido como tatu-
bem do que lha foi dado om prorogação, a
intimação que recebeu para molhoramentas
no. predio á rua Dr. Aristides Lobo n. 143,
infringindo o § P do art. 98 do referido re-
gulamento;

Joaquim Mendes da Costa Marques, Mi-
dente á rua da Luz n. 94, multado em 200$.
por ter alugad som receber o nocessario
attastado da ~VI delegacia do saude, o
prodio da rua Dr. Aristidos Libo n. 40 13,
infringindo .o art. 97 do citado regula-
menta.

Pela 9a Delegacia de Sande :
Adão Jacintho Goms, • residente á rua

Archias Cordeira- n. 101 A. multada em
200$, por não ter cumprido a intimação que
lhe foi feita em 5 do janeiro, relativa a
melhoramentos nos predios de sua pro-
prieda •le á rua Augusto NU1104 313. 1 o 3,
infringindo o § 1° do art. 08 do mesmo
regulamento ;

A Irmandade da Santa Cruz dos Milita-
ras, multada em 200$, por não t3r cum-
prido a intimação que lhe foi feita para
melhoramentos no predio de sua proprie-
dade á rua Engenho do Dentro n. 25, Milan.
gladio o § 1° do art, 98, do regulamento
sanitario

Bento Luiz Folia da Silva, agente da es-
tação do Engenho do Doutra, multado em
125$, por não ter cumprido a intimação
que lhe foi feita em 25 do novembro do
1004, relativa a melhoramento.; no predio
á rua do Alto n. 1, infringindo § 10 da
art. 98 do referido regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 18 de março de 1905.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

Drigada, Policial dá Capital
Federal

O conselho administrativo recebera no
dia 21 do corrente, ás 11 horas da manhã, -
propostas sun duplicata o fechada; (senda
urna selada) para o fornecimento de arrota-
monto durante o corrente anuo, a sabor:

Para montaria do orlai:laca ceifas, com-
pletos (preço par poça.)

Para montaria de praças,sollins completos
(preço pi' peça.)

No arrolamento para montaria de "laca,
deverá ter &Alares e para praças, bolsa com
capellada para munição.

Os concurrentes deverão enviar até a vos-
para, requerimento dirigido ao commanda
da b:igada, pedindo para serem admitti-
dos, jun ando ao mesmo o respectivo bilhete
de imposto, da ultimo semestre.

Ata ás 3 horas da tarde do dia anterior ao
da concurrencia deverão depositar na conta-
doria da brigada a quantia do 500$, para
garantia do suas propostas, sem o que não
serão accionas.

Na aasistenela do matosial encontrarão os
concurrentes qualquer e:clarecimento a
respeita.

Quartel á. rua Evaristo da * Veiga, 16 do
março de 1903. — Mamei Pereira de Sou.r:a,
major assistente.	 (•

MEEMMMID

Alfanclega do Rio do Janeiro
De ordem do Sr. inspector, levo ao conhe-

cimento dos interessados que se recebem
proposta; nests AI fandega,até o 'dia 31(10 cor-
rente, á 1 hora 'da tarde, para execução* da;
obras do que carece a barca de • vigia . Vigi-
Jante,' devendo, para' preeiáos • laselareQ441 •
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mentos; os Srs. proponentes dirigir-se ,ao
Sr. guarda-rnór.

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de março
do 1905.-0 2° eseripturario, J. A. Dlaurity
4e Oliveira.•

Ministerio da Marinha,
Estadas Unicicis do Brazil

• REPARTIÇX.0 DA. CARTA MARITIMA. •

• Aviso aos navegantes n, 10-

. Estado, da Bahia—Boia recollocada
Aviso aos navegantes que foi recollocafia

em sua verdadeira posição a bola verde, que
assignala o casco do Germania, na Bahia de
Todos os Santos, e que havia garrado, con-
forme aviso desta repartição, n, 9, de. 8 do
corrente.
• Posição da bola:
• Pharol de S. Marcello,.., 20° S

Igreja do Monte Serrat... 16° S E
Directoria, de 'Hydrographia, 15 de março

de I905.—Othon Bulhão, director..	 (,
~No

Quartel 'General da Marinha
De' ordem do Sr._ contra-almirante chefe

do Estado Maior General da Arma,da, faço
jeublico que,. a contar de hoje; durante 30
dias, acha-se aberta na, 43 secção deste quar-
te) general, a inscripção para á concurso ao
provimento de-dez togares de sub ,commis-

• sarios, a que se refere o decreto n. 5.464,
de 22 de fevereiro ultimo.

Os candidatos deverão requerer sua in-
scripção ao mesmo Sr. contra-almirante.

São requisitos necessarios para. a admissão
D.0 Concurso:

1°, ser cidadão brazileiro e estar no goso
dos direitos civis e politieos;

2°,,ser maior de 18 e menor de 3aannos, o
que será provado com certidão de idade,, ou
documento' authentica que produza fé em
juizo e a substitua;

3°, ter bom procedimento, o que será pro-
vado por documento idoneo ou folha- cor-
rida;
' 40, ter aptidã,o physica para- a vida, do

inar, o que será julgado em inspecção de
sande.

Os candidatos deverão mostrar-se habili-
tados em concurso nas seguintes matarias;

a), portuguez;
b) francez;
c) inglez;
d) arithmetica,especiaImente era questões

de contabilidade, systernas metrico e mone-
tarjo, cambio e agia de moedas;

e) geographia gerai;
f) historia da Brazil;

• g) algebra até equaçoes do 2° gráo,
,five;

h) geometria, pratica e noções de stereo-
metria;

i) noções de direito publico e administra-
tivo;

j) pratica da escripturação . de bordo e, em
geral,*do serviço de fazenda.

Além das matarias acima indicadas, os
candidatos deverão mostrar-se babeis- em
calligraphia, c onstituindo a boa. le ttra con-
dição de preferencia na classificação.
•Quarta Secção do Quartel General de Ma-

rinha, 16 do março de 1905,-0 chefe, Cle-
mente A. Toseano.	 (.

Escola Naval
De ordem do Sr. almirante director, pra-

tino aos interessados que a prova escripta
de navegação terá logar no dia 21 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã,

Escola Naval, 17 de março de 1905,—
Amador Bueno de Andrade, 2° official.

Estrada de Ferro Central.
do 13razil --

ABERTURA 12,3 POSTO TELEGRAPHICO-
HYBA—NA LINHA Do CENTRO

De ordem da: directoria, declaro, para co-
nheciment do publico, que no dia 18 do &er-
rante será inaugurado no kilometro 770 da
linha do centro, entre as estações de Ma-
chinó e Riacho Fundo, o posto telegraphico
—Pinclahyba— para o serviço de passagei-
ros, encommendas, bagagens; mercadorias
e animes.

Escriptorio do Trafego. 11 de março de
1905.—Luis. dá Nobrega, sub-director do tra-
fego.	 (e

nDITAES
Terceira Vara Com mercial
De convocação dos credores dá massa fallida

de João- Ignacia Quaresma, para se reunirem
• na sala das audiencias, á rua dos Invalidas

n. 108, no dia 27 do corrente "noz, á 1 hora
da tarde, afim de verificarem os seus cre-
ditas, e, app'ovados, assistirem á leitura do
relataria do syndiar provisorto , delibe-
rarem sobre- concordata, si - for apresentada
a respectiva proposta, ou formarem con-
tracto de união', elegendo-se syndicos defini-
tivos e uma commissão fiscal, nos termos do
art. 66 da lei n, 859, de 16 de agosto de
1902
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz pretor, servindo no impedimento legal
do Dr. Nestor Meira, juiz do direito da 33 vara
commercial do Districto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
em como. por parte do syndico provisorio da
massa fallida do Joã,o Ignacio Quaresma me
foi dirigida a petição do teor seguinte :
Bina. Exm Sr. Dr. juiz da 3' vara. com-
mercial—João Nepomuceno da Costa, syndico
provisorio da ma,ssa fal lida de João Igna-
cio Quaresma, vem d3clarar a V .Ex. que
tendo-se já feito exame de livros, são termos
a convocação de credores esnoste sentido re-
quer a V. Ex. seja servido mandar tirar os
respectivos edita,es de convocação com o
prazo da lei. Pede deferimento. E.R. Mercê.
Rio, 27 de fevereiro de 1905,—Joao Nepo-
nzoceno da Costa, (Estava Miada.) Des-
pacho: Sim, Rio, - 3' do março de 1005.-
T. Figueiredo. Em virtude do que se pas-
sou o presente edital, pelo qual são con-
vocados os credores da mas3a, fallida de João
Ignacio Quaresma, para se reunirem no:
logar, dia e hora acima designados, afim da
verificarem os seus creditos e, approvados,
assistirem á leitura 'do relatorio do syndico
provisorio,.deliberarem sobre concordata, si
for apresentada a respectiva proposta, OU for-
marem contracto do união, elegendo-so syn-
dicos definitivos e uma com-rima° fiscal, nos
termos do art. 66 da leia. 859, de 16 de agosto
de 1902, advertindo que os- credores ausentes
poderão constituir procurador por telegram-
ma, cuja minuta authentica ou legalizada
deverá sor entregue ao expeditor, que, na•
transmissão, mencionará esta circumstancia,
sendo licito a um só individuo ser procura-
dor de um ou mais credores, cointan to que
no seja devedor á massa, entendendo-se o
mesmo habilitado a tomar parte em todas
as deliberações que na reunião forem toma-
das, sendo que para a concordata será obser-
vado o disposta no art. 54, lettras ABC e D,
da citada lei n. 859,,de 16 de agosto de 1902.
E pa pa constar passaram-se este e mais qua-
tro do igual teor, que serão publicados e affi-
xados na Ai-ma da lei pelo porteiro dos audi-
torios que, d3 assim o haver cumprido, la-
vrará a competente' certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 15 do março de 1905.
E eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão,
o subscrevi. — Torquato- Baptista de figuei-
redo,

Sexta, lPretoi,la -
Da citação ao rdo ausente Antonio Augusta
O Dr. Emundo do Almeida Re ao, juiz da:

63, Pretoria, etc.:
°Faz saber que pelo presente é citado et:t
hamado a este juizo o réo Antonio Augusta
para natio comparecer dentro dó prazo da
20 dias, afim de assistir ao sumniario e jul-
gamento no processo a que • responde pela
crime do art. 303 do Codigo Penal, sob pena
de revelia, ao que para constar se passou a
presente que, será affixado no-logar do cos-
tume e publicada no Diario Official. Rio, 8 da
março do 1905. E eu, Manoel Francisco da
Paula', escrevente juramentado, que escrevi..
E eu, Ubaldo Rodrigues de Andrade Pereira,
escrivão interino, o subscrevi,—Edmundo (14
Almeida Rego.

De citação' ao reo ausente Angenor jardizyi
O Dr. Edmundo de Almeida, Rego, juiz da
Pretoria, etc.:
Faço saber que pelo presente é citado (1-

chamado a este juizo o réo Angcnor Jardim,
para natio comparecer dentro do prazo cie 26
dias, afim de ser summariado e julgado na
processo a que responde pelo crime da
art. 303 do Codigo Penal, sob pena de re-
velia, ao que para constar se passou o pre-
sente, que será affixado no logar do costuma
e publicado no Diario Official. Rio, 15 da
março de 1905. E eu, Manoel Francisco dee
Paula, escrevente :juramentado, que escrevi.
E eu, Ubaldo Rodrigues de Andrade Pereira,
escrivão interino, o subscrevi. — Edinunda
de Almeida Rego,

PARTE COMMERCIAL
Camara Syridical dos Corre-

taras dcln un.closFublicos . da.
Capital Federal

CURSO , OFFIcIAL DE CAMBIO E MOEDA. •
METALLICA

	

90 el hz	 A' vista
Sobro Londres	  13 15/16 13 13/16

• Pariz 	 	 685	 693
» Hamburgo 	 	 844	 854
• Italia 	 •	 693'

366
34572

174636,
14,945

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices Geraces de 5 %, 1:0004. 1:004006
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	 	 9924006
Ditas idem idem de 1895, nona,,, 1 :000scoa
Ditas idem idem de 1897, port.. 1:018003
Ditas do Emprestimo Municipal

199$506

	

Diatacisii8d9e6m, Pid"emt de 1896, nom...	 200006
Ditas do Estado do Minas Geraes,

de 1:000,$, 5 %, port 	 	 806$003
Ditas do Estado do Rio de Ja-

noiro, do 100*, 4 0/0, port 	
Banco da Republica do Brazil,..„
Dito do Commercio, . c/40 	
Comp. Sal e Navegação 	
Dita Viação Ferroa- Sapucaley....
Dita Geral do Seguros, c/20 %
Dita Tecidos Corcovado 	
Dita Ferro Carril de S. Christo-

vão 	
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-

tanico 	 	 2284000
Deles. da Comp. -Força e Luz de

Campos 	 	 • 83$006
Ditos da Comp. Carris Urbanos,

de 2004 	 	 201$25fr
Secretaria da Camara Syndical; 17 de

março 'da 1905.— Jose Ciaudia da Siitra,
syndico.

• Portugal 	 	 ••••••

• Nova-York 	 	 •	 •n•n•

Libra esterlina, em moeda.......
Ouro naeiona I , em vales, por 14000

18(4000

•I
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Junta dos Corretores
OOTAÇO.ES DO DIA 18 DE MARÇO DE 1905

•
' Algodão em rama, da Parahyba, 1. a sorte,
78900 por 10 kilos.
• Assucar do Pernambuco, mascavo, 235

róis por kilo.
,Dito de Maceió, crystal, branco, 325 e 350

róis por kilo,
•pito de Pernambuco, mascavinho, 310
a 340 réis por kilo. .
•Dito de Sergipe, mascavinho, 280 róis

por kilo.
• Dito idem, mascavo, 243 réis por Mio,
Dito de Pernambuco, branco, crystal,

3d0 réis por Mio.
Café, 78200 a 88200 por arroba.
Kerozene americano, 1'8500 por caixa.
Sebo do Rio Grande, 600 róis por kilo.
Dito nacional, 480 réis por kilo.
Rio de Janeiro, 17 de março de 1905,

—João Severino da Silva, presidente. —
Sebastião 5, da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Perro Carril do
jardim 130 tanieo

Relatorio que será apresentado á assembláa
geral dos Srs. accionistas em sossão de
20 de março de 1905

PARECER DO CONSELII0 FISCAL

Srs. accionistas — Em cumprimento do
mandato que conferistes ao conselho fiscal
em assombléa geral ordinaria de 19 de
março do anuo proximo passado, tem elle
acompanhado pari-passu os actos da digna
directoria da Companhia Ferro Carril do
Jardim Botanico, quo se acham registrados
na respectiva escriptoração o expostos no
circurnstanciado relatorio que ora vos apre-
senta, verificando este conselho a regulari-
dado da gesto da mesma directoria.

Conforme sg vê do alludid relatorio, já
no corrente anuo e por motivo de ordem
particular, deixou de fazer parte do conselho
fiscal o illustre engenheiro Francisco de Azo.
vedo Monteiro Caminhoá, sondo de lamentar
que gravo o impertinente enfermidade te-
nha impedido o nosso digno companheiro o
Sr. Antonio Furquim Werneck de Alta :ida
'de prestar a sua assidua collaboraçã.o, po-
den4lo, porém, vos assegurar que por esta
circumstancia não foi prejudicada a fisca-
lização que cabe ao conselho, e polo exame
retrospectivo da oscripturação, que foi sem-
pre feito, verificou-se achar-se esta em boa
ordem o exactos os valores moncionados no
balanço apresentado, correspondendo as suas
:verbas ao que consta dos livros.

Assim, pois, concluimos propondo que se-
jam approva,das as contas e actos da dire-
ctoria no exercido de 190-1, constantes do
relatorio por ella apresentado.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1903. —
,11filOWO Maria Alberto de Araujo.—Gustavo
sie Araujo Maio,

••n•••

RELATORIO DA DIRECI.ORIA

Srs. accionistas—Cumprindo o preceito do
§ 80 do art. 16 dos estatutos desta companhia,
cabo á sua directoria o dever do apresentar-
Tos o rolatorio referente ao anno social en-
cerrado a 31 do dezembro proximo passado,
acompanhado dos respectivos balanço, conta

de lucros e perdas e outros anexos eluci-
dativos.	 •

conselho fiscal -
Por ser annuo o seu mandato,, deveis pro-

ceder nesta assemblés, á eleição do conselho
fiscal o seus supplentes, sendo grato á dire-
ctoria assignalar os bons serviços prestados á
companhia durante todo o prazo a que diz
respeito o presente relatorio pelos membros
do ~MO conselho, que ora termina a sua
missão, e que, em suco essis-as reeleições, toem
a melhor prova do vosso reconhecimento.

Já no decorrer. do presente anuo o membro
do conselho fiscal Dr. Francisco de Azevedo
Monteiro Caminhoá, por motivos do ordem
particular, resignou o seu togar, o esta dire-
ctoria, na fórma dos estatutos da companhia,
convidou para preenchei-o o supplento Sr.
Gustavo do Araujo Mala, que, amoitando o
convite, desde então está exercendo o alia-
dido cargo.

Directoria

Não tendo soffrido alteração, os cargos da
directoria preenchidos pelos abaixo-assigna.-
dos foram distribuidos da mesma maneira
que no anuo anterior.

Estatutos

Continuam a ser fielmente executados es
estatutos desta companhia com as modifica-
ções que vos dignastes fazer-lhes na assem-
bléa geral eitraordinaria do 30 de julho do
anno prozimo passado.

Receita, despesa e dividendos

No anno do 1904 a receita foi de
4.808:509$080 e a despeza de 3.739:084380,
ficando um saldo liquido de 1.069:424700, e
deduzindo-se o que foi attribuido a fundo
do reserva e o que ficou em lucros e perdas,
foi permittido distribuir dividendos no valor
de 910:000$. correspondendo a uma média
de 6,5 s/, do capital e pagos nas épocas
proprias..

Emprestinto em debentures

De accordo com a vossa resolução, o em-
presumo por debentures no valor de8.000:000$,
juro *de 8 •/., foi resgatado, sendo subsk-
tuido polo do 12.000:000$, juro de 7 s/,.

No intuito do ficar a administraça.o
companhia preparada para a acquisiçã.o do
terrenos o a realização de obras do que co-
gita, segundo já esmos informadas, esta
rectoria solicita a vossa necessaria autoriza-
ç0 para dispor do saldo do referido em-
presumo do 12.000:000$000.

Viagens, passagens e passageiros
Pelo annexo D se verifica qual foi no anuo

de 1904 o numero de viagens, -passagens e
passageiros, dando-se uma média diaria de
100 legares para cada grupo de 70 passa-
geiros assentados.

Tracçao electrica

Desde o dia 4 de sotembro do anuo pas-
sado se acha inaugurada a tracçã.o eleetrica
até o extremo da linha da Gavea, estando
portanto uniformizada a mesma fracção em
todas as linhas da companhia e satisfeita
assim, em definitivo, importante clausula de
seu contracto.

No correr do anuo passado o consumo do
artigo principal desta tracç.ão, o carvão, foi
de 5,455 1/3 toneladas, elevando-se o seu
custo a 219:927$850 o dando uma média do
404,015 por tonelada intrica, inclusive car-
reto.

Tracçao animada

Pelo an nexo E formareis idéa das despezas
relativas ao sustento dos animaos, cujo nu-
mero em 31 de dezembro do 1004 achava-se
reduzido a 119.

Extensão das linhas

No fim do periodo concernente a este re.-.
latorio a extensão das linhas da companhia.
elevou-se a 80,407%44, incluindo duplica-
ções, desvios-e traspasses:

A conservação mensal das linhas por ki-1
lometro foi do 204908.

Trem rodante

O trem rodante da companhia era 31 do
dezembro da anuo findo era do 293 carros,
conforme se acha detalhado no annexo

QuestOes Judiciarias
Continuam sob o patrocinio do distincto e

zeloso advogado Dr. Pires Brandão as ques-
tões judiciarias desta companhia, que vão
tendo o sou curso regular.

Obras novas

Prosegulmos na reconstrução da velha
casa de machinas, havendo dald sido remo-
vidos os machinismos o dynamos antigos de'
200 kilowatts e tendo sido encommendada
mais uma unidade de 500 kilowatts, igual ás •
outras já assentadas no novo edifico).

Os trabalhos referentes á abertura do
tunnel do Leme devem ficar concluidos den-
tro de poucos mens.

Importantes obras foram feitas para ati-
gmento do edificio da companhia em que se
acham a estação e um restaurant na Praça
Marechal Floriano,em Villa Ipanema, tendo,
além disso, a companhia encetado a unstru-
cção de uma avenida na rua Nossa Senhora
da Copacabana, além do algumas outras
obras do menor valor.

Novas acquisiçOes

No ultimo anuo decorrido adquiriu a com-,
panhia um terreno o barreira na rua Hu-
maytá e outro pequeno terreno na ladeira

•do Barras).
Danmilicação de material • 	 .

Durante os disturblos sacudidos no dia 14
de novembro do armo passado o nos sub-
sequentes foram damnificados varies carros
desta companhia, sendo 2 electricos comple-
tamente destruidos.

Afim de constatar a natureza o o valor de
Mos damnos, esta directoria promoveu, para
os devidos fins, no juizo competente, uma vi-
tona judicial com arbitramento, que foi jul-
gada por sentença.

Fundo de beneficencia
Continuam á frente do serviço clinico in-

herento a este fundo os illustes Drs. Figuei-
redo Ramos o Alfredo Porto.

O anum G contém o quadro do movimento
clinico e respectivo obituario e egualmento À.
synopso da conta de fundo de benoficencia, e
por tal documento vereis os importantes ser-
yiço3 prestados, tendo havido 13.021 doentes,
ou mais 3.120 do que no anuo anterior.

Pessoal
No anuo passado não houve alteração aign-a,

de nota no pessoal desta companhia; con-
tinuando merecedores de louvor, pelo bom
desempenho das suas funmiies, tanto o ge-
rente como os chefes do serviço e todo o
pessoal da companhia em geral, quer nos
trabalhos ordinarios, quer nos .extraordina,-
rios, no penedo decorrido, que,.corno os an-
teriores, foi tombem grandemente labo-.
rioso.

São estes os esclarecimentos que a dire-
ctoria julga do seu dever levar ao vosso dr
nhocimonto; si os considerardes, porém, de-
ficientes, está olha prompta a sanar qualquer
omissão involuntaria,fornecendo-vos as infor..
mações que exigirdes.

Rio do Janeiro, 21 do fevereiro de 1905.--
Arikur Getulio das Nevas, director-presidente.
.T. E. E. Borla, director-secretario. —~
Pinto Vieira, director-thesoureiro„•
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Março - 1.905

.DE

10.000.000;5000
2.000:0008000

1.181:311$750
1.290:2168840
1.660:3048820
2.063:5068500

871:9998980

304:5688740

3.456:3058240
13:0138120

161:9148910
24:0458980

434:678872°
9:7438000

813:5708770

?28:6148820

32:0948200
97:2048550

_51:3608280
98:0418010

8.598:8008000

834:1308980

3:0008000
3:1848400

60:0008000
1:7718660
2:5168000

1:5868400
1:8138880
1:9648240

482:373$030

45:2058'560
385:6178290

-------
29.414:668700

14.009:0008000
12,000:0038000

301:5768600

51:1638440
329:1758000
208:6918330
532:7088660
697:8128740

25:0008000
60:0008000

216:2758580

60:0008000

15: 8648000
63:4008000

- 24:6628540
6:1258000
7:1728090

90Q$000

Â2à28900

Livretes da coupOns para_	 -
Policia. 	 •	 1 : 500$40

Imposto sobre débentu'res ao - •
! portador 	 	 ' • 1938200

Receita eventual do tunnel
-do Leme 	 	 x18:6978100

Liquidação de Valores de
•terceiro  -	 -

Barreira na rua Ilumaytá 	
Lucros suspensos 	
Lucros o perdas 	

S. E. ou O.- Rio de Janeiro, 14 deja.neiro
do 1995. - Arthur Getvlio das Neves, presi-
dente da companhia,- R. Nonnato, guarda-
livros.

Companhia 9C.rituts13 ra 2n 11 eir a

ADTA D. ASSEMBLÉADZ INSTALLAÇÃO

Aos 7 11-: janeiro de 1905,rounid s:na, sala do
10 andar da p:elio á rua Mineira de Mar-
ço n. 45 iodos os accionista; da Companhia
Transbrazileira, represon ando todo o capital
social, o incorporai!, ,r, br. 1-fejt )r da Silva
Cesta, declara aberta a sessão, e, com as-
sou Iniento de todo convida para presidir
os trabalhos da assembida o Dr. Zef rn) de
Faria, que, -tomando assento, convida pa..a
1 0 e 2 secretaries os Drs. 0,Aavio da Silva
Costa e Oscar da 'aloaa -Mala, respectiva-
nien5o, o Tia f i awroVado pela as ;enibléa
geral.

Constitnida assina a mesa, o presidente
mau la ler pelo 1° secretario o amiuncia
lmblicad ) pela imprensa, cone )1old) nestes
termosaCoa ty a /that Transbra zile ira -Achando-
se subscrIpta tolo o capital desta s)cledade
anonyma, S) convidados ÓS S2S. accian:stas
a se reunirem em assemblda geral de in-
stallação, no dia 7 de janeira 'de 1005, á
1 hora da tarde, na rua Primeiro de 'Março
n. 43. Rio de Janeiro, • 28 de dezembro de
1901. --Heitor da SilvaCesta, incorporad )r . 0
e em seguida os estatutos, cujo original sul
era tempo opportuno sujeito aos registros
legaas e sã) d) teor seguinte, o a lista dos
accionistas.

Estatutos da Companhia Transbrazileira

(Sociedade Anon yrna)

CAPITULO I

Dos fins e capital

Art. 1. • Sob a denominação de Compa-
nhia Transbrazileira fica constituida, com
sede e foro juridico na cidade do Rio de Ja-
neiro, uma sociedade anonyma, que tem
por fim a construcção da viação nacional o
internacional do Retzil, devendo dar prefe-
rencia, ás estradas de ferro transbrazileiras,
procurando directa ou indirectamente colo-
nizar as zonas por alias atravessadas. Po-
derá ainda construir, explorar ou arrendar,
directa ou indirectamente,quaesquer outras
estradas de ferro e portos nacionaes ou in-
ternacionaes, e bem as .im tomar parto, por
conta propria, ou de terceiros, em qualquer
negocaa que se relacione com a industria,
viação o obras publicas, podendo organizar
para melhor facilitar o seu objectivo outras
sociedades anonyma.s ou simplesmente Se in-
teressar na realização de quaesquer opera-
ções iudustriaes e financeiras.

Art. 2.° O prazo de duração da sociedade
será de 95 annos, a contar da ultima emis-
são do debentares que for realizada.

Art. 3.° O capitai social é de 30.000.000
de francos,- dividido'em 60.900 acções inte-
gradas • da valor nominal-de 560 -fra. 'Cada

nominativas ou ao portador, fixado o
cambio de 27

.• CAPITULO

' Dos 'lucros liquido e dividendos

Art.. 4.. Serão considerados lucro social (I
producta da exploração 'dos serviços emaa
stantes do art. 1°, o lucro 'realizado nas suas
transacções de credito e prOVelliellte de ^Ser-
viç s annexos ou accessorios. 	 •

Art. 5.° Do lucro liquido será deduzida
quantia nunca inferior a 10% ,(dez por cento);
para fundo de reserva, independentemente
de um fundo especial, que será constituidá
para garantia da construcção, colonização
ou qualquer outro fim social o formado por
qualquer meio combinado com o syndi-
cato prestador de capitaes.

Art. 6. 0 Deduzidas as porcentagem do
que trata o art. 5°, será o restante dos lu-
cros verificados dividido pelos accionistas.

§ 1. 0 No acto do pagamento do dividendo
poderá a directoria exigir as cautelas das
respectivas acções, sendo facultativo suba
stituil-as por novas.

§ 2.° Os dividendos poderão ser creditados
em conta corrente, ficando á disposição dos
respectivos accionistas, que os pe.alerão si
Dão Os reclamarem dentro de trios anus.,

CAPITULO

Dos assenlbldas gemes

Art. 7.° As assambléaa genes serão can-;
stitualas pelos accianis s.as que possuirem
acções 11 numativas e pelos que, possuindo
acaóea ao poatador, as tiverem depositado
no escriptorio da companhia até ires dias
antes da reuaião, ou na delegação em Pariz,
de maneira que a communicztção chegue á
séd 3 social caiu igual a.ntecedencia. ^As dos-
pezas de telegrammas correrão por conta
do depositante, quanda este entender servir-
se desse meio do cammunicação.

Art. 8. 0 São pwsoai legitimas para fazer
parte das assambléas gemes

P, o marido por sua mulher ;
2°. o tutor ou curador pelo menor
terdico ; 

3', o invantariante pelo espolio.
Art. 9.° Haverá annitalmente uma asseM-

bléa, geral, que deverá ter legar dentro do
primeiro trimestre.

Art. 10. As a,ssembleas genes só poderão
validamente deliberar quando represan ta-
rom, no minimo, um quarto do capital so-
cial.

§ 1. 0 Si fl) dia designado para a assem-
blaa geral não se reunir numero legal, con-
vocar-se-ha outra, que poderá deliberar
com qualquer numero, comtan toque exceda
de tres, não incluindo neste numero os di-
rectores e os membros do conselho fiscal.

§ 2.° Si se tratar de reforma do estatutos.,
da dissolução da sociedade ou augmento do
capital, para que a assembléa possa fone-
ci mar é necessario que estejam represen-
tados dons terços do capital, e, neste case,
serão feitas segunda e terceira convocação,
e só na ultima funccionará cm qualquer
numero excedente de Ires, na fórma, do pa-
ragrapho antecedeute.

§ 3.. As deliberações das assembléas ge-
ra-es são tomadas pol. maioria do accionis-
tas; caso porém. seja exigido por qualquer
accionista, sei-o-hão por acções, contando-
se um voto por acção integrada.

§ 4.° As convoçUes serão motivadas e
annuncia,das pela imprensa diaria ; as das
a.ssemblaas ordinarias oom antecendencia
nunca Menor de quinze dias e as das extra-
ordinarias com anteaadencia nunca inferiu*
a oito . dias.

§ 5. i As assembléaa extra,ordinarlas terão
log,ar quando a directoria, o conselho fiscal
ou numero legal de".accionistas as convo-
carem, nos,tormos . da legialação. vigente. •

§ 6.° Caba ao prasideate o voto ,t1O' quali-
dade nas- asseinbléaS geraCS, - noS casos dtf.'.

Passivo

'capital 	
EiTipreStimo pir clebentares,

Dividendos
D20 • dividendo

relativo ao
40 trimestre. 245:0000

Saldo a pagar
. até o 91 0 div1-
". deudo 	  56.576$600

. ---E1Yeitos a pagar 	
'Juros em debent ares 	
'Contas correntes 	
:Fundo de reserva. 	
Antigo fundo de reserva-
Conta de amortização do
- capital 	

'. .Acções em caução 	
Folhas a pagar 	

!Prestação annual á Inten-
dencia 	

PAsãignaturas para passa-
• gen s 	

Pzianças dos conductores 	
1Fundo de beneficeecia 	
-Imposto sobre dividendos 	

rdenados não reelamados 	
,	 ositos em garantia  -
1Bilhet 3S : de. .passagens
v	 e volta 	

.,ANNEiO DALA.:,10 . EM .31
DE 1904.

Activo

Concess3es e priv ilegios 	
•COnstrucção dag linhas 	
Construcção das 'novas li-

nhas 	
Recanstrucção da J linhas 	
Conta ospecial 	
Terrenos e edificios 	
()Moinas de electricidade 	
Reconstrucção da - antiga

- ca ga de naachinas 	
Material para tracção ele-

ctrica 	
Mobilia 	
Machiaas -e uten Mios 	
Animans 	
Trem rodante 	
Arreios 	

:Almoxarifado 	
!Banco da Republica do

c/n 	
¡Banco Conomereial dl ) 'tio
, de Janeiro 	
Caixa 	
Caixa auxiliar 	
Contas correntes 	
Titulos era carteira (n/de-

bentures) 	
Consolidação do funda .de

reserva 	
400lices geraes da divida
- publica 	

'Letras a receber 	
Caução da directoria 	
Depositos judiciles 	
Abpositos municipaes 	
abatimento em assignatu-

ras para passagens 	
eguros 	

	

Pedreira na villa Ipanema 	
Construcçãa do iunnel do

Leme 	 •
Artigos para cmstracção de

carros e Nvagons electd-
COs 	

()nus de enoprostimos 	

187:5308040
7:034780

156:01~0
375:32-030

-	 - -
29.414:668$700

.1.eal
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LISTA DE 'ACIONISTAS

• -Nomes	 Numero
. .	 de acabes

•
Heitor da Silva Costa.. • *- 59,930
Dr. José da Silva . Costa,	 • 10
Zeferitio de Faria 	 	 • 10
João BaptiSta de Moraes •

Rego  '	 •	  ,,	 10
Brazil io Bres sane 	 	 10
Miguel Arrojado Ribeiro

Lisboa 	 	 - 10
,Oetavio da Silva Costa, 	 10
Oscar da Moita Maia 	  • ' - 10

Francos

29.965.000
5.000
5,000

5,000
5,000

5.000
5.000
5.000

abbado
	

OFFICIA-i. •
	

Março 1905 1333f

Art. 21, Sempre que a directoria tiver do
contratar algum emprestima importante,
deverá ouvir previamente o conselho fiscal,
independente da consulta á assembléa geral
nos casos em que a lei o exigir.

Art. 22. Tanto ao Dr. Antonio Roxo de
Rodrigues, como ao Dr. Heitor da Silva Costa
assiste, por ser à elles devida a formação
da Companhia Transbrazileira, e como parte
do fundadores, 5 % dos dividendos que em
moeda 1 corrente forem distribuidos aos ac-
cionistas e por espaço de 10 annos, a contar
da presente data, sem prejuizo de coparti-
ciparem em operações financetas que rea-
lizem .ern proveito da companhia, uma
vez que deem conhecimento ao conselho-
director.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1904,
— Heitor da Silva Costa. — Dr. José da Silva
Costa. — Zeferino de Faria. —.Too Baptista
de Moraes Rego. — Brazilio Brassane. —
Miguel Arrojado Ribeiro- Lisboa. — Octavio
da Silva Costa, — Oscar da Moita KM

60 000 ' 30.000 . 000

O Dr, Heitor da Silva - Costa, pedindo o
palavra,. dá conbetterreitte'US a6Cid-
nistas do que .não fez deposito da decima
parte do capital-social por ser todo o ca-
pital representocla em • bens, cousas e di-
reitos e pertencer aos accionistas' respe-
ctivos que assignaram os estatutos acima
mencionados, o3 quaes elle incorporador
interessou na organização da Companhia
Transbrazileiratomando elle incorporador
a responsabilidade de pagar á Companhia
Estrada de Ferro -É, Paulo-Rio Grande a
quantia de doias milhões, 2.000.000 aa de
francos,conforme convenções que estabeleceu
com a referida companhia e constam da
seguinte carta, que, depois de ler, pede seja
transcripta na acta. — Carta

Rio de Janeiro,. 26 de dezembro de 1904,
Illm, Sr. Heitor da Silva Costa — Como

consequencia da conferencia que V. S. teve
COM o conselho director da Estrada de Ferra
S. Paulo-Rio Grande, me cabo, usando da
autorização que me concedeu a directoriak
em reunião conjuncta com o conselho fiscal,
realizada a -20, confirmada pela assentibléa
geral extraorclinaria de 22 do corrente, aut.
rizal-ea- demarcar as torras devolutas que
margearia a S. Paulo-Rio Grande, referidas
no § 1 0, do art. IX do decreto n. 3.947, de 7
do março de 1901, e nas ewipturas de 10 de
abril de 1891, lavrada no tabellião Dano, e
do 28 de -maio de 1904, lavrada no ta,bellião
Evaristo,

Todas as despezas com a demarcação
acima referida OODÁ'02ãO por conta- de JY...S.

.directamente ou aa sociedade anonyrna; que
para ;tal fim organizar, cabendo-lho ou á
companhia que organizar, como retribuição,
80 0/0, oitenta -por cen to, do lucro liquido
que produzir a exploração do taes terras du-
rante noventa anos, para, • o que poderá
utilizar-se delias colonizando-as, estabele-
condo fabricas, (aduas o estações das estra-
das de • ferro CÁIIC çatericWr explorar ç bera, _	 _	 „

assim applicando-as a qualquer mistdr que'
se relacione com a indirstria; viação e obras
publicas ; os 20 0/„ restantes daquelle lucro.'
pertencerãoConapanhia S. Paulo-Rio
Grande.

Fica V. S. por sua vez, como compensação
dos direitos que lhe são' concedidos, obrigado
a dar á S. Paulo-Rio Grande, dentro de ires
mezes, uma indemnização de deus milhões
de francos, além de, casa queira, utilizar-se
dos estudos technicos ejuridicos feitos pelos
engenheiros e advogados a quem consul-
támos a respeito, interessal-os na, organi-
zação da nova empraza:.

Si V. S. no sobreditol prazo de ires mozes
não prestar a alludida indemnização de dons
milhões de francos, ficará este contracto de
nenhum effaito, sem que fique V. S. obri-
gado a qualquer pagamento ou indemnização
á Companhia S. Paulo-Rio Grande.

A S. Paulo-Rio Grande reserva-,s0;,Poréni,
o direito de vender qualquer lote'que seja
demarcado, das terras acima mencionadas,
uma" vez que, em partes iguaes, entre as
duas companhias, seja 1 rateado o producto
obtido nas operações desta natureza que
realizar.

Aguardando do V. S. uma resposta accel-
tando as bases estabelecidas, subscrevo-me
de V. S. amigo muita affectuoso Roxo de
Rodrigues, presidente da S. Paulo-Rio •
Grande.

O Dr. Zeferino de Faria, presidente da as-:-
serobléa, diz que, sendo o capital social re-
presentado por bens, cousas e direitos, que
cabem ao Dr. Heitor da Silva Costa, ein
vista da carta ácima transcripta, que em 2G
de dezembro ultimo (1904)_ dirigiu ao dito
Dr. IIeitor da Silva Costa, o conselho di-
rector da Companhia 1 Estrada do Ferre
S. Paulo-Rio Grande, representada por seu
director-presidente o Dr. Antonio Roxo de
Rodrigues, torna-se neicessaria, na confor-
midade do decreto II, 434, de 1891, a no-
meação de louvados qué avaliem os refez i-
dos bens, cousas e direitos.

O Dr. João Baptista de Moraes Rego, pe-
dindo a palavra, propõe para louvados os
Srs. Drs. Mario da Silva Nazareth, Antonio
do Paula Freitas e Mandei Augusto da Moita.
Maia, os quaes são acceitos pela assembléa
geral,	 1

O presidente da assembléa geral levanta a
sessão e declara que será convocada nova
assembléa para tomar conhecimento do laudo

-dos peritos e definitiv,a constituição da.
companhia e manda layrar esta em dupli-
cata, que é as:ignada por todos os accio:
instas.

Rio de Janeira, 7 de janeiro do 1005,
Zeferino de Faria, presidente da assernbléa.
—Oclavio da Silva Costa,— Oscar da Moita.
Mala. — Miguel A. R. Ribeiro Lisboa, --
Dr. José da Silva Costa 4 —Joao Baptista 'da
Moraes Rego. —Brazilio Bressane.— Heitor da
Silva Cosia.

ACTA DÁ ASSEMBUA DO DIA. 17 DE FEVEREIRO
DE 1905 DA CUIPANMA TRANSDRAzILEIRA„.,

Aos 17 de fevereiro de 1905, reunidos na
sala do primeiro andar do predio dai rua
Primeiro de Março n, 45, todos os accionis4
tas da Companhia Transbrazilelea, repre-
sentando todo o capital social, o Dr. Zeferino
de Faria, presidente da assembléa, acom-
panhado dos 1° e 2° seeretario? Drs. Octavio.
da Silva . Costa o Oscar, da Motta, Maia.
mandou ler pelo primeiro secretario a 'acta
da assembléa da installação da Companhia
Transbrazileira, o 'bem assim os seus esta-,
lutos que, após a leitura, sendo submettidos ,
á discássão e não havendo quem. tomasse -a':
palavra, o Sr. presidente declara . appro-"
vades,	 1-
. Em seguida, o Sr. presidente leu -o armam...
.eio. da couvecaçãa da preQh1tQ • assenffa,

-•	 •<-' •

empate, e a apresentação do um relatorio
lannual sobro os negocios sociaes.

Art. 11. Compete ás assembléas geraes:
1. 0 Discutir o deliberar sobre contas e re-

latorio da directoria, e sobro os pareceres do
Oonselho fiscal,

2.° Resolver sobre iodos os assumptos de
Interesso social.	 •
• 3.° Eleger a directoria' e o conselho fiscal,

CAPILULO IV

. Da administrafflo

, Art.. 12, A administração compor-se-ha
-de ires ou cinco directores, conforme em
assembléa geral seja estabelecido, dos quaes
será o presidente o designado pela assembléa,
competindo-lhe a. representação judicial e
extra-judicial da companhia, podendo para
isso constituir mandatarios, a direcção geral
dos negocies sociaes, a designa,ção privativa
de seu substituto, a organização dos diversos
serviços e a presidencia das assembléas

Art. 13, Para exercer o Jogar de director
é preciso caucionar 100 acções da sociedade,
as quaes não serão alienaveis eniquanto não
forem approvadas pela assembléa geral as
contas dos que tiverem exercido o man-
dato.

Art. 14. O mandato da dironoria será de
trea mines, podendo os seus membros serem
reeleitos, cabendo ao presidente exercel-o na
séde social ou onde designar a directoria,
sem projuizo dos poderes o attribuições que
lhe são conferidos pelos estatutos vigentes.

Art..15, No impedimento de qualquer di-
rector, poderá a . directoria chamar quem o
substitua ; si, porém, a ausencia • for pro-
longada, sem licença da directoria„ entende-
se haver resignado o 'T‘cargo e Seu substituto
Servirá até a primeira reunião da asseinbléa
geral.

Ar t. 16. Cabem á directoria todos os actos
de livre administração, compra e venda de
bons moveis, immoveis o semoventes, 	 •

Art. 17. A directoria reunir-se-ha sempre
que for necenario e às suas deliberações
serão consignadas em actas,

Art. 18. A directoria creará em Pariz,
quando julgar conveniente, uma delegação
que, na Europa, agirá do accordo] com as
convenções que forem estabelecidas e no-
meará, por proposta do presidente da com-
panhia, um delegado par* representar.

Paragrapho muco, A delegação poderá ter
caracter do representação ou caixa filial,

exercendo em qualquer caso as . funcções que
forem convenientes aos interesses <aociaes e
fornecendo documentos para a cotação dos
titulos de emprestimos o acções da com-
panhia nas bolsas européas, quando oppor-
tunas.

Ari, 10. A remuneração dos directores e dos
fiscaes será estabelecida ou modificada-pelas
aSsembleas geraás, considerando-se, o man-
dato gratuito emquanto ella não se mani-
festar sobre tal assumpto.,

CAPITULO V

Do conseno fiscal
Art. 20. O conselho fiscal será composto

de ires membros effectivos e iras supplen-
tes, eleitos annualmente o podendo ser re-
eleitos,' Nos seus impedimentos 03 fiscaes
serão substituidos pelos supplentes na or-
dem da votação,

§ 1.° O conselho fiscal se reunirá todas
as rezes que o presidente da cempanhia en-
tender conveniente, sendo por este presi-
didas as reuniões conjunctas com • a dire-
ctoria.

2.° O conselho fiscal fará as . suas re-
uniões privativas quando os interesses so-
ciaes o exigirem, sob a presidencia, do mais
yoWo dos seus membros.
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lellblicado pela imprensa e concebido nestes
lermos :	 •

«companhia Transbrazileira.—Pelo pre-
sente são convidados os • aecienistas sub-
scriptoree do acções desta companhia para,
em continuação da primeira assembléa geral
constituinte, dellborarem sabre a avaliação
feita pelos ires louvados nomeados naquella
assembléa o definitiva conste,uição da mesma
companhia, procedendo-se em seguida á elei-
ção a que tiver do proceder para admi-
nistradores ou directores, membros do con-
selho fiscal o supplentes, o que tudo terá
logar no dia 17 do corrente, á 1 hera da
*tardo, á rua Primeiro do Março n. 45.»

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro do 1905.-
O incarporador, Heitor da Silva Costa.—
Zeferino de Paria, presidente da assemblea.

Presentes á assembléa, os huvadis no-
meados na primoira assombléa do insialla-
aão da Companhia Transbrazileire, para
avaliarom os seus bens, o Sr. Dr. Mario da
8i1va Naaarath, a convite do provi lento,
passa a ler o respectivo laudo concebido
nestes termos

aOs abaixo assinados, louvados nomea-
dos pela aesembléa geral da Companhia
Trambrazileira, para avaliarem os bens.
cousas e diceitos cem que entram 03 Sr3.

. accionistas para a formação do capital 5)-
eia), depois de detido exame, avaliam 03 re-
feridos bons, causas o d:reitoe em i0.590:000$,
ouro ou ao cambio do 27 d., N. 30.000,000,
correspondendo a cada um dos accionistas a
parte do capital que respectivamon .0 sub-
screveu, obrigando-se, porém. o incorpo-
radar, Dr. Helio: da Silva Costa, a satis-
fazer o onus do pagamento do fie. 2.000.000,
ã Companhia Estrada do Ferro S. Paulo-Riu
Grande, sem mais direito a qualquer reel :-
mação contra a Companhia Transerazi-
leira, quantia esta, referida na carta do 20
do dezembro do 1904, dirigida pel rollevida
Companhia Estrada do Ferr e S. Paulo-Rio
Grande ao Dr. Heitor da Silva Costa.

Rio de Janeiro, 17 do fevereiro de 1905.—
aterio da Silva Ale:orelha —Antonio de pacta
.Freitas.—Manoel Augusto da Moita Haia,

O Sr. presidente submetia o dito laudo á
approvaça,o da ass nablaa que se madres-
tando de completo accerdo, foi unanime-
mente approvado.

O Sr. presidente declarou que, ainda em
virtude d Is termos da convocaçã de-ta as-
sombléa, ia proceder á eleição doi momboos
da directoria, conselho fiscal o supplentes,
convidando para esse fina 03 Srs. aceionistas.
a apres'entarna as suas chapas, nornoanda
para oscrutadores o Dr. João Baptista Mo-
raes Rego e Brazillo Bressano.

Feita a eleição, recolheram-se oito cedulas
as quaee produznorm o seguinte resultado:

Para directoria
Presidente

Votos
Dr. Antonio Roxo do Rodriguee 	 60.000

L i,•ectores
Dr. Antonio de Paula Freitas 	  60.000
Dr. Heitor da Silva Costa 	  60.000

Para o conselho fiscal :
Almirante Barão de Teffé 	  60.000
Barão de Penalvo. 	  60.000
Dr. Mario da Silva Naza,roth 	  60.000

Supplentcs
Dr. Fabio Nume Leal 	  60.000
,Dr. Zoferino do Faria 	  59.000
Adolpho Schmidt 	  60.000

.Dr. Oscar da Motta Maia 	 	 10
• Em acto continuo, o Sr. presidente declara
Unanimemente eleitos para presidente da
Companhia Transbrazileira o Dr. Antenio
ROXO do Rodrigues, para directores os
;prs. Antonio de Paula Freitas o Heitor da"
Oliva Costa.

Para membros do conselho fiscal. o almi-
rante barã,a daTeffé, barão de •Penalva o o
Dr. Mario da Silva Nazarath.
• Para supplentos o Dr. Fabio Nunes Leal,
Adolpho Schinidt o o Dr. Zeferina de Faria,
coai 59,990 votos. -

Pelo Dr. João Baptista do Moraes Rogo
foi proposto que fosse o numero de directores
limitado, por ora, a tre,s, o que, na ferma do
art. 88 do decreto n. 434, do 1891, a assem-
bléia assumisse a responsabilidade dos actos
relativas • á constituição e installação da
em-inanida, o que fui approvado pela assem
bléa geral.

Nada mais havendo a toatar, o Sr. presi-
dente declara insinuada a Companhia Trans-
brazileira,, e levantando em seguida a sessão
manda lavrar a presente acta, em duplicata,
que é assignada por todos 03 accionistas.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1905.—
Zeferino de 1%aria, prosidon te da, assembléa.—
Oclavio da Silva Costa.—Oscar do Moita Mata.
—Dr. Josd da Silva Costa.—Miguel A. R. R.
Lisboa. — Joito Baptista de Moraes Rego.-
Brasilio Bressane.—Ileitor da Silva Costa.

sum.*

Certifico que por despacho da Junta Com-
marcial em sessão de lia,o archivaram-so
nesta Repartição, sob n. 12.985, os astatutos
da, Companhia Tranebra,zileira, a acta da
nomeação do louvados para avaliarem os
boas. constas e direitos que formam a dita
companhia, a da itpprova.ção do laudo reepa.
clero e de instailaçao, a rotação nominal dos
acaonisias e o talão do pagamento do solto
por verba do onze cantos, seiscentos o (pa-
raria o nove mil reis (11:610000). 	 •

Rio de Janeiro, 10 de março de 1905.-0
secretario ; Ceeai• clJ Oliveira.

noclia, & Comp.
«A NOTICIA»

Acta da segunda assemblda ordinaria da socie-
dade çommandttaria Oliveira Rocha & Comp.,
realisada em 7 de março do 1905

A03 SOU) dias do mez do nurça do 1905, a
1 hora da tarde, achando-se presentes no
escriptorio da sociedale commandita,ria Oli-
veira Rocha & Comp., á rua do Ouvidor
n. 123, accionistas reptarentando o total
das ãcçõ "que constituam o capi ,a1 comman-
ditaxie da referida, sociedade, o Se. Salva-
dor Santos por si o repoeeentando o Sr. Ma-
noel Jorge do Oliveira Rocha, seus SOCiO3
s slidariis, submetia ao paracer dos mesmos
accionistas o reta tosei) e contas da sua gestão
relativa ao perianto do 1 de janeira a 31 de
dezembro de 1904 o o respectivo parecer d
conselho fiscal. publicados no Diario

Postos os O103:1103 em discussão e não ha-
atoado qu mo pedisse a palavra, subinetten-se
a votos o pitoecer do conselho fiscal. propondo
a app•:ovação das contas apresentadas, sondo
o m esmo unanimemente approvado.

Procedeu-se omseguida á eleiçãa d con-
selho lided que tem do servir no exereicia
do 1905, sendo reeleitos os Srs. accionistas
José Carlos do Figueiredo, Henrique Chaves
e Do. 0 ,car Godoe.

O accianista Dr. Oscar Godoy pragas quo
fique o seu collega Henrique Chaves autori-
zado a ae.signar a presente actajuntamento
com, os solidarios, na qualidade de represen-
tante dos socios commanditarios, sendo essa
proposta approvada pelos demais socios.pro-
sentes.

Nada mais havendo a tratar, encerrou-se
a 80335,0, lavrando-se a presente d'ata, que ê
~Agnada pela firma solidaria e o delegado
dos socios commanditarlos.

Rio do Janeiro, 7 de março de 1005.
Oliveira Rocha 6,§ Comp.—Henrique Chaves.

, :ANNUNCIOS
Sociedade Anony. raa c OttZetvi;

de Noticias »-
De accerdo com o que disp cem os nossos

estatutos, convido os Srs. accionistas a reu-
nirem-se no dia 31 do corrente em aseaubléai
geral ordinaria, para apresentação de contas
da directoria o eleição do conselho fiscal.

Rio do Janairo, 14 do março do 1905.—
1/enrique Chaves, presidente.	 (.

3.Lore urjo
COMPANHIA DE SEOVE03 armoriemos E TER-.

RESTRES
Assemblda geral ordinaria

São convidados os Srs. accionistas a com-
parecer á assembléa geral ordinaria, que
terá logar a 27 do corrente, á uma hora da,
tarda, na Ass iciação dos Emprazados no
Cominarei° do Rio de Janeiro, para leitura
do relatooia e contas da directiria, parecer
do conselho 1133Cill O eleição do um &motor
e conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 11 do março do 1905,
Os directores:

José Ribeiro Duarte.
Thomas Costa,
Joaquim Nunes da Rocha...

Imprensa NaeiCulal
Acham-se á venda na Thesouraria desta

rapar tição:
Inerorma Eleitoral. de-

creto n. 1.269, do 15 do novem-
bro de 1904: reforma a legisla-
ção eleitoral e dá outras provi-
dencias 	 	 $500

Insta-noções pa ra o
alistamonto de dei-
toros na leopublica,
decreto n. 5.391, de 12 do de-
zembro do 1904 	 •	 $500

flelornia J u (liei
CIO IYLS trjt:t0 Federal
—Loi n. 1.338, do O do janeiro
do 1905 — Reorganiza a justiça
local do Distrieto Federal — o
Decreto n. 5.433, de 16 do janei-
ro de 1005— Manda observar as
disposições provisorias para a
execução da lei n. 1.338, de 9
do janeiro 	 	 l$000

Mareais de fabrica, o
do Commorc.,lo —bei nu-
mero 1.236, de 24 do setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro do
1887. Decreto n. 5.424, do 10 do
janeiro do 1905—Approva o na-
,gulatuento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 de setumbro
de 1004. sobro marcas do fa-
brica e do cominarei° 	 	 1$000

Orçamento da receie].
e dospoza para I.t)0.1;
—Leis fl4, 1.313 o 1.316. de 30
o 31 do dezembro do 1904, que
orça a receita, o lixa a despoza
Republica piava o oxereicio do
1905, e dá outras providencias 	 	 1$000

As minas do 13razil e
sua legislação, pelo Dr.
J. Pandia Calogoras, l e volume	 6$000

Iusti-ucç7(iles para as
eleições rederaos—De-
ereto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1005 	 •	 $500
As vendas superiores a 1003 icem o abati-

monto de 15 0/0.
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